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1. APRESENTAÇÃO DO DOCUMENTO 
 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA é responsável pelos resultados 

contidos neste documento, bem como pelo planejamento, avaliação e análise do 

processo avaliativo durante todo o período letivo de 2018. Os instrumentos 

avaliativos buscaram captar aspectos positivos e negativos sobre as questões 

acadêmico-pedagógicas, infraestrutura e gestão dentro do processo educacional. 

Com base no ciclo avaliativo, que aconteceu em diferentes momentos do 

período letivo e em toda a comunidade acadêmica, visou sempre diagnosticar as 

dificuldades, corrigir falhas e estimular os gestores, os coordenadores, os 

docentes, os discentes e os colaboradores ao aperfeiçoamento dentro das 

Faculdades Magsul. 

 O referido processo envolveu os seis cursos de graduação mantidos pela 

faculdade: Agronomia, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Educação Física, 

Pedagogia e Tecnólogo em Estética e Cosmética, e compreendeu diferentes 

segmentos da comunidade acadêmica, sinalizando o interesse e busca pela 

excelência e também oferecer subsídios para a melhoria da gestão.  

A CPA, para aprimorar o processo avaliativo vem modificando suas normas 

de avaliação e remodelando os documentos dos instrumentos avaliativos, devido 

às novas demandas da IES e à evolução que ela vem apresentando. A avaliação 

interna abrange também os mesmos preceitos da avaliação institucional 

estabelecida pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), e compreende diferentes dimensões do ensino, da pesquisa, da 

extensão e da gestão das Instituições de Ensino. 

Desta forma, a CPA-Magsul optou por construir esse documento verificando 

os cinco eixos, que contemplam as dez dimensões do SINAES: eixo 1 

(Planejamento e Avaliação Institucional), eixo 2 (Desenvolvimento Institucional), 

eixo 3 (Políticas Acadêmicas), eixo 4 (Políticas de Gestão) e 5 (Infraestrutura). A 

avaliação Institucional é o centro do processo avaliativo, integrando diversos 

instrumentos de avaliação do SINAES, como a Auto Avaliação conduzida pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), a Avaliação Externa, realizada pelas 

comissões externas designadas pelo INEP; e a Avaliação de desempenho dos 

estudantes, o ENADE. 

No ano de 2018, por exemplo, foi divulgada a nota ENADE, os Cursos de 

Ciências Biológicas e Pedagogia, alcançaram nota 3, mas o curso de Educação 

Física, obteve o conceito 2, o que decepcionou toda a equipe. Em conversa com o 

coordenador a CPA foi informada, que duas turmas fizeram a prova (uma turma 

formada em 4 anos e outra em 3) e que ambas apresentavam um descaso em 

relação à prova. Essa nota não traduziu o esperado pela IES, que a cada ano 

busca aprimorar seu trabalho educacional, no entanto serve como parâmetro de 

reavaliar a deficiência e canalizar estratégias plausíveis para que o resultado 

possa melhorar O que já está sendo feito com a equipe pedagógica.  
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Por isso, o principal objetivo da Autoavaliação Institucional é a aquisição de 

elementos necessários para um processo de reavaliação e de qualificação da 

atuação na educação de nível superior. Para que isso seja possível a avaliação 

interna permite acompanhar o dinamismo das práticas educacionais que a 

instituição sintetiza e sinalizar a necessidade de novos caminhos. 

Dentro desse processo as Faculdades Magsul, desenvolvem um trabalho 

interdisciplinar não só no processo de ensino/aprendizagem, mas procura que 

seus setores se integrem, valorizando a tríade institucional: PDI – Práticas 

Administrativas/Pedagógicas – CPA. Pois essa equipe considera o PDI como o 

cérebro da instituição; a gestão pedagógica/administrativa como o caminhar da 

instituição; e a CPA seus olhos em um processo cíclico de construção 

interdisciplinar. O efeito das ações desse ciclo orienta todo o trabalho institucional. 

As Faculdades Magsul pretendem também atingir as metas necessárias a 

curto, médio e longo prazo, contidas no PDI, que possibilitem elevar a qualidade 

do ensino, da pesquisa e da extensão e o desempenho da gestão institucional, 

bem como o compromisso com o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade, 

partindo-se da identificação das fragilidades e potencialidades da instituição e a 

ação comprometida da sua comunidade acadêmica.  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) entende ainda o processo de 

avaliação como artifício de autocrítica sobre a dinâmica institucional. Dessa forma 

por meio do diagnóstico de desempenho dos docentes, dos discentes, da gestão e 

da infraestrutura física da instituição, a avaliação subsidia o desenvolvimento da 

educação superior. Os preceitos que norteiam a avaliação são globalidade, 

participação, adesão voluntária e continuidade. 

Deste modo, o intuito da CPA é auxiliar na busca pela qualidade na 

formação de seus discentes, propiciando, aos mesmos, programas de 

desenvolvimento educacional contínuo e, paralelamente, fornecer a instituição, 

subsídios qualitativos, fundamentados em avaliações contínuas de seus membros 

dos segmentos de ensino, pesquisa e extensão.  

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS CPA-2018 
 

A CPA/2018 avaliou os cinco eixos que contemplam as dez dimensões 

estabelecidas na Lei SINAES - N° 10.861/2004. Os resultados são apresentados 

conforme segue descrita abaixo essa subdivisão:  

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional  

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional  

Dimensão 3: Organização didático-pedagógica  

Eixo 3 – Políticas Acadêmicas  
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Dimensão 2: Políticas de ensino, pesquisa e extensão. 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

Dimensão 9: Políticas de Atendimento aos Discentes.  

Eixo 4 – Políticas de Gestão:  

Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira.  

Eixo 5 – Infraestrutura Física:  

Dimensão 7: Infraestrutura Física.  

A CPA considerou os mesmos critérios de análise propostos pelo 

Instrumento de Avaliação do MEC, instituídos pela Nota Técnica nº 

16/2017/CGAGIES/DAES. A atribuição dos conceitos foi feita da seguinte forma 

como representado no Quadro 01 abaixo: 

Quadro 01 - Conceitos avaliativos 

Conceito Legenda 

1 INSATISFATÓRIO 

2 PARCIALMENTE SATISFATÓRIO 

3 SATISFATÓRIO 

4 BOM 

5 MUITO BOM 

 

            No percurso de Autoavaliação, a instituição opta pela conjugação dos 

benefícios da abordagem qualitativa aos da quantitativa (sem desprezá-la), por 

intermédio da consulta de documentos e informações que podem corroborar ou 

permitem comparar e/ou ampliar as conclusões/inferências obtidas na abordagem 

qualitativa. Esta pressupõe a utilização de técnicas e instrumentos que fornecem 

informações mais profundas e úteis à avaliação, bem como facilitam uma maior 

participação dos indivíduos envolvidos, tornando o próprio ato de avaliar um 

momento intencionalmente pedagógico e de potencialização dos recursos 

humanos.  

Os dados secundários, considerados na análise, dizem respeito aos 

indicadores quantitativos disponíveis sobre o perfil da Instituição, nas dimensões 

de ensino, pesquisa, extensão e gestão, tais como: número de alunos 

matriculados, retenção/evasão, participação em eventos, cursos e treinamentos, 

número de docentes e de técnico-administrativos, custos administrativos, número 

de publicações científicas, números de projetos, premiações, horas dedicadas à 

pesquisa dentre outros. O universo da avaliação interna é composto por docentes, 

discentes e equipe técnico-administrativa.  

            Os Instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação tem a 

finalidade de compor o cenário institucional avaliado, e são considerados dados 

primários e secundários coletados mediante os seguintes instrumentos: 
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Questionário: utilizado com o Corpo Docente, Discente, Egressos, Corpo Técnico-

Administrativo e Parceiros; Entrevista: instrumento utilizado com a Direção, 

Coordenação e Colegiado Estudantil; Relatórios: instrumento utilizado nos 

diferentes núcleos de práticas que compõem cada curso; Observação simples e 

discussão, das condições de infraestrutura institucional; Reuniões semanais com a 

equipe de coordenadores e direção.  

Além daqueles utilizados para a coleta e análise de dados, outros 

instrumentos possibilitam a sensibilização dos participantes e a divulgação dos 

resultados obtidos, são eles: Publicação em banners os principais resultados da 

autoavaliação; Apresentação em auditório os resultados da avaliação; Publicação, 

em documento oferecido a professores e coordenadores, dos resultados 

individuais (professores), coletivos por curso (coordenadores) e globais (direção); 

e Divulgação na integra do relatório anual da CPA em site. Os resultados oriundos 

das análises são divulgados a todo o corpo docente e administrativo com fins de 

facilitar a percepção das potencialidades e fragilidades da instituição. 

A Comissão Própria de Avaliação reúne-se cinco vezes de forma ordinária 

de fevereiro a julho e outras cinco vezes de agosto a dezembro para discutir e 

ajustar os instrumentos de avaliação e os resultados coletados pelos mesmos com 

fins de encaminhar relatório anual ao MEC e à direção da instituição. 

A avaliação é norteada, ainda, por questões avaliativas formuladas com 

base em indicadores qualitativos levantados pela CPA junto aos instrumentos de 

avaliação requeridos pelo MEC/SINAES. Esses questionários são acessados on-

line, em blog institucional. A Comissão Própria de Avaliação tem ajustado suas 

ações em instrumentos avaliativos semestrais com questões estruturadas que são 

aplicadas a toda comunidade acadêmica tendo como objetivo obter dados 

estatísticos sobre os diversos aspectos da instituição.  

Os itens de satisfação foram medidos pelo método de amostragem 

censitária de cada segmento da IES, que responde aos formulários de avaliação. 

Os mesmos atribuem também menções de 1 a 5 para cada item, mas nesse caso 

avaliado conforme uma escala de Likert. Esta escala requer que os elementos 

investigados indiquem seu grau de concordância ou discordância com declarações 

relativas à atitude que está sendo medida. Além disso, existiram questões de 

resposta simples, para verificar se havia concordância ou não com certos fatos, 

desta forma as repostas foram baseadas apenas na escolha de: SIM ou NÃO. E 

por último, as questões abertas representam as sugestões fornecidas pelos 

avaliadores. 

Sendo assim, o Relatório Anual 2018 apresenta, em sua estrutura, 

informações por Eixos/Dimensões.  Além disso, o Relatório da CPA 2018 aponta 

os itens/quesitos avaliados, as fragilidades, as potencialidades e as ações 

estratégicas na busca de melhorias.  
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3. DESENVOLVIMENTO  

 

EIXO I – PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

No Eixo 1 aborda-se a Dimensão 8 do SINAES, de Planejamento e 

Avaliação. A CPA considerou as informações apresentadas, por intermédio do 

Relato Institucional 2017, a evolução do processo de planejamento relacionada à 

missão, aos objetivos e as metas da instituição. 

 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação 

 

INDICADOR 1.1 Evolução institucional a partir dos processos de 

Planejamento e Avaliação Institucional 

 

O planejamento e formulação do processo de avaliações institucionais 

passaram a fazer parte da realidade das Faculdades Magsul desde 2006, 

adequando-se às exigências do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES, proposto pelo MEC, constituindo-se assim a CPA. Desde 

então vem evoluindo juntamente com as novas exigências externas, dos 

instrumentos avaliativos, e demandas internas, das propostas e metodologias 

inovadoras. 

A partir disso, o tríade PDI – Gestão administrativa/Pedagógica – CPA 

traduz o procedimento avaliativo que é percorrido pela IES, com intuito de 

identificação de pontos positivos e negativos, posteriormente divulgados a partir 

do Relatório de Avaliação e pelo Relato Institucional. O PDI é o principal 

instrumento do planejamento das faculdades, pois contém as metas anuais que 

precisam ser efetivadas. Periodicamente, essas metas são analisadas nas 

reuniões administrativas e nas do NDE para verificar se estão sendo colocadas 

em prática.  

O Relato Institucional 2017 além de apresentar a analise do histórico da 

IES, do conceito das avaliações externas e internas, do desenvolvimento e 

divulgação dos processos de Autoavaliação. Ele também expõe as fragilidades da 

instituição encontradas durante o processo avaliativo, levando a equipe da 

faculdade refletir sobre os relatórios anteriores, e visa à melhoria, uma vez que a 

IES tem consciência dos benefícios desse mecanismo, que serve de parâmetro 

para o planejamento e desenvolvimento de ações estratégicas. 

Os resultados das avaliações externas comprovam o alinhamento dos 

instrumentos de avaliações internas, que tem aquela como referência; por esse 

motivo a instituição facilita e estimula a comunidade acadêmica no fornecimento 

de informação, pois é ela que fornece subsídios para correção de questões de 

ensino-aprendizagem, atividades de pesquisa e extensão, atendimento, gestão, 

infraestrutura e comunicação. 
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Essa colaboração só é possível também com a divulgação dos processos 

de autoavaliação, desde a sensibilização até a exposição dos resultados finais 

para cada grupo da comunidade acadêmica. 

As ações de melhoria na instituição são um constante no trabalho da 

gestão. As informações contidas em relatórios anteriores servem de parâmetros 

para medir a efetividade das ações, bem como o reconhecimento por parte dos 

discentes, docentes e dos técnicos-administrativos. 

A CPA percebeu que já existem diversos mecanismos de divulgação dos 

resultados, como no link da CPA na home-page da instituição, em banners, selos, 

mas também acredita que os informativos dos resultados podem aparecer 

simplificados e divulgados com maior agilidade.  

A CPA entende que instituição avalia seu PDI e analisa os resultados das 

avaliações externas, sendo elas tornadas conhecidas por toda comunidade 

acadêmica, e traduz suas implicações dentro do plano de melhorias, que são 

expandidas dentro dos mecanismos de avaliação interna, que refletem em ações 

de melhoria.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 1.2 Processo de Autoavaliação Institucional 

 

O processo de avaliação institucional está implantado e apresenta um 

trabalho efetivo ao longo dos anos. Cabe destacar, que esse processo sofreu 

mudanças no seu método de levantamento de informações para atender a 

demanda da instituição, os instrumentos e mecanismos de avaliações externas e 

os documentos oficiais de avaliação do MEC. A CPA busca construir e apresentar 

o retrato da realidade acadêmica, bem como propostas de mudanças que serão 

apreciadas pela direção da IES, que deverão desenvolver estratégias para ajustar, 

ou melhorar as situações conflituosas que desviam do plano institucional no 

cumprimento de sua missão em consonância com as metas estabelecidas.  

O instrumento da Autoavaliação Institucional é reformulado cada vez que 

surgem fatos novos a serem avaliados ou devidos os conflitos de entendimento do 

mesmo, buscando maior clareza no item. Neste caso, foi feito em 2018, o 

diagnóstico de questões que não estavam bem definidas, e que poderiam 

acarretar múltiplos e divergentes entendimentos entre os respondentes. Outro fato 

influenciador aconteceu foi à adoção da nova metodologia pedagógica. 

Os membros da CPA definem e organizam os modelos de instrumentos de 

avaliação, que variam de acordo com suas necessidades e finalidades, utilizando-

se desde documentos já existentes, formulários de questões aplicados aos alunos, 

colaboradores, docentes e coordenadores, observação e entrevistas. 

A CPA buscou aproximar também seus espaços de comunicação com a 

comunidade acadêmica, passando a planejar e realizar reuniões de Colegiado 

Estudantil, que resultaram na maior agilidade de resposta as sugestões e 
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problemas apresentados. Outro canal de comunicação existente é a Ouvidoria, 

que tem um papel relevante, principalmente aquelas relacionadas as questões 

didático-pedagógicas.  

A Ouvidoria das Faculdades Magsul registrou 06 reclamações discentes ao 

longo de 2018, A CPA considera muito pouco pelo quantitativo de alunos 

matriculados. Foram realizados três atendimentos, nos quais os discentes 

procuraram a ouvidora para relatar sobre problemas de infraestrutura e logística 

das aulas, que acabavam atrapalhando as demais turmas com barulho, sendo 

eles: dois relatos estavam direcionados para o uso da quadra pelas turmas de 

Educação Física, que atrapalhavam as aulas do curso de Biologia, já que o prédio 

desse curso é ao lado da quadra; e uma reclamação sobre o uso do banheiro da 

quadra, após as atividades realizadas na mesma. Os alunos relataram que o 

banheiro feminino estava ficando muito sujo.  

Também foi realizado um atendimento com alunos do curso de Biologia que 

relataram um problema, também sobre muito barulho, durante as aulas que 

utilizavam o laboratório de Botânica. E outras duas que eram relacionadas à 

internet oferecida pela instituição, o problema que foi resolvido no início do ano 

letivo em 2019, essas ultimas solicitações foram escritas e deixadas nas caixas da 

ouvidoria. 

 As reclamações foram repassadas para as coordenações dos cursos 

envolvidos e para a direção. Alguns dias após esses atendimentos, a ouvidora 

retornou nas salas dos alunos que repassaram essas informações e verificou com 

os mesmos que essas situações tinham melhorado.  

Todos os atendimentos são efetivados e possuem o prazo de um dia para 

serem repassados para os responsáveis. O prazo para solução depende do que 

foi solicitado, mas nenhum demorou mais que uma semana para ser solucionado, 

apenas no caso da internet que foi realizado grande investimento, para que em 

2019 pudessem iniciar o ano letivo com acesso à internet de qualidade. Mas vale 

ressaltar que os problemas referentes à internet não dependem da instituição, mas 

sim das empresas que oferecem a mesma.  

Entre os anos de 2018 e 2019 houve grande investimento por parte da 

instituição para instalação de internet com fibra ótica, para melhorar a qualidade 

de serviços, já que outras formas que eram oferecidas tinham demanda grande de 

atendimentos por problemas, inclusive causados pela constante mudança de 

tempo na região. Toda essa explicação foi repassada para os alunos. 

Cabe destacar, que a CPA atua de forma a acompanhar, medir e avaliar o 

desempenho institucional a partir das ações estipuladas na construção das metas 

do PDI 2017-2021, registradas em livro ata próprio. As metas foram discutidas e 

assim firmadas estratégias de ações ao longo do ano. Essa avaliação da CPA 

deve resultar em um conjunto de Planos de Melhorias a serem implantados 

durante o processo. 
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Ordenadamente, ao iniciar o ano a CPA, de acordo com seu cronograma, 

realiza ações de sensibilização da comunidade acadêmica com objetivo de ganhar 

acolhimento e a sua participação no processo avaliativo. Neste momento, também 

são apresentados os resultados da avaliação encerrada no período anterior e são 

destacadas as fragilidades e as mudanças ocorridas a partir da contribuição de 

cada segmento acadêmico. 

A CPA identificou que os resultados da avaliação interna registra a 

participação de toda comunidade acadêmica, sendo, a dos discentes, docentes, 

coordenadores, técnicos administrativos e direção. A divulgação dos resultados 

ocorre após o fechamento do relatório. É realizada uma reunião de sensibilização 

para a comunidade acadêmica. Os resultados são dispostos no home-page da 

IES.  

Conceito atribuído: 5 

 

INDICADOR 1.3 Autoavaliação institucional: participação da comunidade 

acadêmica  

 

O processo de Autoavaliação ocorre com participação da sociedade civil 

organizada e de todos os segmentos da comunidade acadêmica. Por isso, no 

processo de avaliação são envolvidos os discentes, os docentes, os 

coordenadores de curso, os técnicos-administrativos, e os gestores, todos eles 

são convidados a participar de forma voluntária para responder o instrumento 

avaliativo, que ocorre após a sensibilização de cada categoria e demonstração 

das mudanças efetivas que esse processo acarreta. Isso requer uma participação 

crescente e ampla de todos os envolvidos.  

A representatividade de cada segmento acadêmico é notada na 

composição da Comissão Própria de Avaliação, como segue: 

 Representante acadêmico: Pedro Guilhem Lopes; 

 Representante técnico-administrativo: Fernando Aquino Olmedo; 

 Representante técnico-administrativo: Juliana Romero; 

 Representante docente: Bruna Rafaela Bobato Serejo; 

 Representante da Sociedade civil: Andrea Dutra. 

Os representantes de cada categoria auxiliam no planejamento da 

avaliação, pois cada um deles identifica as necessidades de suas esferas e 

influenciam na sensibilização e participação dos demais representados.   

Para estimular a participação dos alunos a Instituição disponibilizou os 

computadores dos laboratórios de informática para que os alunos pudessem 

participar do processo. Estas avaliações contemplam: a avaliação sobre o docente 

(por semestre), a avaliação de eventos (semana acadêmica), a avaliação do curso 

e a avaliação da infraestrutura, essas três ultimas é avaliada apenas uma vez, 

geralmente no segundo semestre letivo.  
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Os coordenadores do curso além de preencherem um formulário com 

questões sobre suas atividades e sobre o curso, eles assistem pelo menos uma 

aula de cada professor, é uma visita in loco na sala de aula, para identificar pontos 

positivos e negativos, e principalmente para confrontar com os resultados 

apontados pelos alunos na avaliação discente. Podendo, dessa forma, sugerir 

melhorias de cunho pedagógico ao professor da disciplina.  

As ações do NDE são avaliadas a partir dos documentos e atas das 

reuniões, nos quais são discutidos diversos assuntos de cunho didático-

pedagógico. No ano de 2018, o NDE concentrou-se na atualização das 

bibliografias das disciplinas, adequando-as de acordo com o Plano Pedagógico do 

Curso – PPC. 

O instrumento coletou também respostas dos docentes e dos técnicos-

administrativos a respeito da infraestrutura, sobre suas atividades, relacionamento 

com os demais funcionários da instituição e sobre o curso. O representante da 

sociedade civil contribui indiretamente nas avaliações, através de participação da 

CPA, trazendo as expectativas em torno do curso e auxiliando na formatação do 

instrumento avaliativo bem como na efetivação das melhorias requeridas. 

Apesar da avaliação compreender todos os segmentos da comunidade 

acadêmica, ainda espera-se maior nível de participação, e por isso 

constantemente é realizada a sensibilização que envolve toda a comunidade 

acadêmica.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 1.4 Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e 

divulgação dos resultados 

 

Os relatórios de avaliações externas são analisados pelos gestores, 

coordenadores e pela CPA, os resultados também são discutidos pelos 

professores e comunicados a comunidade acadêmica, procurando sanar as 

fragilidades. Há uma reunião semanal com a direção da instituição que facilita 

esse processo, e nela são discutidas ações sobre os resultados obtidos 

externamente, com intuito de fortalecer a faculdade.  

Atualmente os resultados das últimas avaliações externas são as seguintes 

apresentada no Quadro 02: 

Quadro 02 - Conceitos dos cursos 

Cursos ENADE CPC CC 

Agronomia - - 4 

Ciências Biológicas 3 3 4 

Ciências Contábeis  4 3 4 

Educação Física 2 3 3 

Pedagogia 3 3 4 

Tecnólogo em Estética e Cosmética - - 3 
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As ações discutidas na reunião estão relacionadas às questões de 

infraestrutura e pedagógicas que possam estimular o aprendizado do aluno, 

melhorar o desempenho em avaliações externas como no ENADE, identificando 

fragilidades no processo de ensino-aprendizagem para aperfeiçoar os resultados. 

Esse processo é complementado com a capacitação continuada para professores.  

Os cursos de Agronomia e Tecnólogo em Estética e Cosmética ainda não 

possuem conceitos no ENADE e CPC porque ainda não tiveram turmas 

concluintes, ambos os cursos foram aprovados no ano de 2015, com Conceito de 

Curso, respectivamente 4 e 3, e suas atividades iniciadas no ano de 2017. O curso 

de Agronomia terá a primeira turma finalizando o curso em 2021 (julho). Já o curso 

de Tecnólogo em Estética e Cosmética teve sua primeira turma concluinte em 

2019. 

A CPA promove também a cada ano, e não diferente no ano de 2018, a 

edição de “Apresentação dos Resultados da Autoavaliação”, evento onde são 

apresentados os resultados das avaliações internas e externas referente ao ano 

anterior, são apresentados os resultados para os acadêmicos, professores, 

coordenadores e técnico-administrativos. Está disponibilizado também a integra do 

Relatório Anual na home-page da IES.  

As reuniões de Colegiado Estudantil, além de captar os anseios dos 

acadêmicos, também servem para repassar as modificações feitas com relação às 

demandas de reuniões anteriores, tendo em vista a complexidade e o tempo para 

efetivação da melhoria. Assim como, a divulgação com a exposição em formato de 

banner sobre as principais mudanças (principalmente aquelas que demandam 

prazos maiores). 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 1.5 Relatórios de Autoavaliação  

 

Os relatórios desenvolvidos pelas Faculdades Magsul evidenciam os 

resultados coletados a partir dos instrumentos de avaliação, e evidencia a missão 

da IES, a concepção de políticas, e ações decorrentes desses resultados. Eles 

são organizados e sistematizados obedecendo às notas técnicas divulgadas pelo 

MEC na forma de composição do Relato de Avaliação Institucional.  

O instrumento de avaliação das Faculdades Magsul, é composto por 

questões que atendam as exigências do MEC bem como outras de interesse 

institucional, e por sua vez contribui para a melhoria da gestão e das ações 

acadêmico-administrativa.  

Finalizado o período letivo de avaliação é constituído o Relatório 

Institucional, com análise das dimensões e eixos propostos no processo de 

avaliação externa do MEC, e apresenta os resultados do processo avaliativo das 

Faculdades Magsul, depois disso é construído o Relato Institucional.  
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Tendo em vista a autoavaliação como um processo contínuo, o relatório 

final da avaliação - Relatório de Avaliação Institucional recebe atualizações 

contínuas, dadas as superações de problemas. Este relatório a ser apresentado é 

demonstrativo do triênio 2016-2018 e, sendo assim, é um exercício que pretende 

ser aprimorado. 

Dessa forma, a avaliação anual que contam com a participação de diversas 

unidades institucionais constitui-se informações para comparar as ações 

planejadas com as ações realizadas, além de estratégias para fomentar a cultura 

de avaliação nos diferentes aspectos da faculdade.  

Conceito atribuído: 5 

 

EIXO II – DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

No Eixo 2, abordam-se as Dimensões 1 e 3 do SINAES, relacionadas à 

Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional, e à Responsabilidade Social da 

Instituição. A CPA avaliou estes quesitos participando de reuniões pedagógicas e 

administrativas, observando as discussões de docentes, consultando as atas de 

reuniões, o relatório da coordenação e pela consulta do próprio PDI. 

 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

INDICADOR 2.1 Missão, objetivos, metas e valores institucionais  

 

A CPA verificou que no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI das 

Faculdades Magsul estão definidas: a missão da instituição, os objetivos, valores 

institucionais e metas a serem atingidas, definidas em cada setor da IES e traçado 

o caminho pretendido dessa evolução. O PDI das Faculdades Magsul está em 

andamento na instituição desde 2017.  

Ao analisar o PDI, é possível identificar que a Missão e os Objetivos estão 

expressos no documento e estão 

alinhados ao Projeto Pedagógico do 

Curso – PPC, que sumariza a promoção 

à educação, desenvolvimento da região 

e no melhoramento da qualidade de 

vida. A missão, de forma transparente, 

contribui para o direcionamento 

institucional, conforme consta no PDI: 

 

Atuar na produção e disseminação dos saberes e práticas, de forma 
filosófica, científica e cultural, técnica e profissional contribuindo assim 
para o desenvolvimento sustentável da região e consequentemente, da 
qualidade de vida, visando a promoção do desenvolvimento do Cone-Sul 
do estado de Mato Grosso do Sul, oferecendo ensino superior consciente 
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e eficaz para que seus discentes possam concretizar seus projetos de 
vida. 
   
 

Dessa forma, estimula a prática de projetos de ensino e extensão, inclusive 

o desenvolvimento de projetos transversais, que envolvam todos os cursos da 

instituição: Agronomia, Ciências Contábeis, Ciências Biológicas, Educação Física, 

Pedagogia e Tecnólogo em Estética e Cosmética. Tais projetos traduzem as 

ações institucionais internas e externas e atende às necessidades locais e 

regionais. 

Quanto aos objetivos, para que se consiga atingi-los, são desmembrados 

em vários outros objetivos específicos de cada curso e depois em objetivos 

previstos para cada disciplina que compõem a matriz curricular dos cursos. Estes 

objetivos visam à construção progressiva das competências e habilidades, em 

diferentes níveis crescentes de complexidade, que se entrelaçam para formar o 

perfil do egresso da IES. 

Em síntese, o PDI apontou para a necessidade do aperfeiçoamento da 

gestão universitária, renovação das práticas acadêmicas e pedagógicas e avanços 

na inovação científica e tecnológica bem como na inserção internacional na 

comunidade em geral. 

A CPA ao avaliar os objetivos e metas da IES, notou o compromisso com 

as propostas constantes em seu PDI, que estão articuladas com a missão 

institucional, atendendo ao cronograma estabelecido. Nota-se essa preocupação 

por parte da instituição ao verificar também que é feita a revisão constante das 

metas no PDI a partir da contribuição da CPA, no que tange os resultados do 

processo de avaliação institucional. 

Conceito atribuído: 5 

 

Dimensão 3: Organização didático-pedagógica 

 

INDICADOR 2.2 PDI, planejamento didático-instrucional e política de ensino 

de graduação e de pós-graduação 

 

As Faculdades Magsul, em 2017, mobilizaram-se na construção de um 

novo PDI, não somente para atender a exigência legal, mas principalmente pela 

necessidade institucional de planejar-se e conquistar seu lugar, mas também 

como consequência da busca qualificada de um ideal há muito perseguido por 

esta instituição que tem uma trajetória de sucesso e de busca pela excelência ao 

longo dos últimos anos.  

As políticas de ensino são as maiores preocupações da gestão, e são 

trabalhadas da mesma forma nos cursos de graduação e pós-graduação, sob uma 

proposta interdisciplinar e transdisciplinar, tais abordagens estão intrinsecamente 

relacionadas à missão da instituição. Esse é um dos motivos pela qual a CPA 
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considera que existe uma coerência entre o PDI e as atividades de ensino 

implantadas, além de constantes melhorias na estrutura física.  

O alinhamento do PDI às políticas de ensino é organizado em conjunto pela 

coordenação dos cursos, direção da IES, com aprovação dos colegiados. As 

ações são discutidas pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE dos cursos, as 

reuniões são realizadas mensalmente ou quinzenalmente para atender às 

estratégias traçadas. Em cada reunião, após as discussões, são feitas as devidas 

deliberações, e na sequência são ajustadas as necessidades em relação ao PPC 

do curso. 

Com atenção as metas do PDI a CPA verificou que no ano de 2018 o NDE 

realizou a avaliação e atualização das bibliografias (básica e complementar) dos 

cursos com intuito de adaptar às mudanças que ocorrem no campo cientifico e 

prático das profissões, essa avaliação contou com a participação dos professores, 

que preencheram um documento de avaliação bibliográfica, nele os docentes 

justificavam a escolha da bibliografia para a disciplina. Além do mais, tentando 

ampliar a propagação e construção do conhecimento no meio acadêmico, a 

instituição optou pela incorporação de uma Biblioteca Virtual, além de ajustar a 

disponibilização de plataformas de ensino como o Moodle e o sistema acadêmico 

on line – Gennera, como apoio ao ensino presencial. Tais ações refletem a 

preocupação com a inserção dos avanços tecnológicos no meio educacional. 

Outra prática, constatada pela CPA, durante esse período foi à manutenção 

da capacitação continuada para professores, que ocorreu durante todo o período 

letivo com encontros presenciais, uma vez por mês. A capacitação versou sobre 

os seguintes temas: práticas interdisciplinares e avaliação. Isso porque a 

instituição vem ampliando e ajustando suas práticas em metodologias ativas 

desde 2006, quando o projeto baseado na interdisciplinaridade foi realizado. 

As atividades de ensino da graduação em 2018 foram desenvolvidas de 

forma interdisciplinar e transdisciplinar, utilizando-se a metodologia Problem 

Based Learning – PBL, que representa a aprendizagem baseada em 

problemas/estudos de caso, também conhecida no Brasil como ABP, é um método 

de ensino que vem ganhando muito espaço entre os educadores.  

Essa metodologia vem alinhada ao Projeto de Pesquisa Interdisciplinar – 

PPI da instituição, que teve por base o estudo de caso e visitas técnicas. Os 

estudos de casos desenvolvidos para cada semestre letivo refletem uma situação 

hipotética, baseado na realidade da região, estimulando a inquietação, a dúvida, à 

provocação de novas ideias, a inovação científica e tecnológica, para formar 

profissionais, capazes de construir o próprio conhecimento, comprometidos com o 

desenvolvimento social, cultural, econômico e político, local e regional. E a visita 

técnica fortalece a compreensão das questões teóricas estudadas em sala de 

aula, ampliando o conhecimento como a observação e reflexão da situação real 

ilustrada no estudo de caso. 
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A efetivação da prática acadêmica também é realizada por meio do Estágio 

Curricular Supervisionado, sob a orientação de um professor, que tem por objetivo 

de integrar o aprendizado prático/teórico. Os cursos de licenciaturas, como: 

Ciências Biológicas, Educação Física e Pedagogia, mantêm convênios com a 

Secretária Estadual de Educação e Secretária Municipal de Educação. Já as 

atividades do curso de Tecnólogo em Estética e Cosmética são realizadas na 

Clínica-Escola Magsul por meio da aplicação de procedimentos estéticos, 

houveram 53 procedimentos ao longo do ano.  

No curso de Ciências Contábeis o estágio é realizado por meio da Empresa 

Júnior de Administração e Contabilidade, neste caso os alunos prestam 

consultoria e serviços às empresas e empreendedores individuais do município de 

Ponta Porã e regiões, neste caso foram constatadas 129 atendimentos. O curso 

de Agronomia não realiza ainda a prática de estágio porque não há nenhuma 

turma nessa etapa. 

Por sua vez, verifica-se que a pós-graduação deve ser mais difundida, e 

reestudada para atender as demandas do público alvo, uma vez que os cursos de 

Pedagogia, Educação Física e Ciências Biológicas possuem cursos de pós-

graduação, mas não abriram turma no ano de 2018 por falta de procura ou 

número mínimo de alunos para seu funcionamento. Entretanto o curso de Ciências 

Biológicas já está estruturando novo curso de especialização na área de Análises 

Clinicas. 

O Curso de Ciências Contábeis que possuía um curso de especialização 

vinculado, intitulado Gestão de Negócios e Controladoria, teve sua finalização no 

início do ano de 2018. E devido a interesses particulares e a demanda do mercado 

houve a reformulação e substituição por outro curso de especialização: Coaching, 

auditoria e finanças. Os cursos de Agronomia e Estética e Cosmética ainda não 

criaram cursos de especialização porque ainda não tiveram turmas concluintes. 

 O curso de pós-graduação possibilita uma formação continuada e 

atualizada do profissional egresso e de outros membros da sociedade em geral.  

No que tange a relação entre o PDI e as atividades de ensino de graduação 

e de pós-graduação, a CPA considera que existe uma coerência, uma vez que nos 

cursos de graduação e de pós-graduação, a instituição, cada vez mais, vem 

buscando a excelência. Entretanto, faltam maiores estudos para o 

desenvolvimento de novos cursos de especialização que atendam a evolução da 

demanda acadêmica. 

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 2.3 PDI, política e prática de pesquisa ou iniciação científica, de 

inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural 

 

Com relação às políticas e as práticas de pesquisa, foi possível constatar 

que elas estão vinculadas ao Trabalho de Curso – TC e a disciplina Projeto de 
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Pesquisa Interdisciplinar – PPI, de acordo com o PDI, alinhando a pesquisa ao 

ensino, à extensão e às atividades das disciplinas. Desta forma, as disciplinas dos 

cursos trabalham com os conteúdos de forma interdisciplinar, a partir de processo 

de pesquisa, para responder a pergunta condutora.  

Cada semestre, os cursos de Agronomia, Ciências Biológicas, Ciências 

Contábeis, Educação Física, Pedagogia e Tecnólogo em Estética e Cosmética 

desenvolvem projetos de pesquisa a partir do PPI, ficando apenas os dois últimos 

semestres de cada curso para o desenvolvimento do Trabalho de Curso (TC).  

Para ampliar o número de publicações das pesquisas realizadas a 

instituição criou e mantém portais de divulgação dos trabalhos de pesquisa, 

constituídas pelos seguintes periódicos: 

 Revista Magsul de Educação da Fronteira é oriunda de uma publicação 

anual dos anais dos Encontros Técnico-Científicos dos cursos de 

Pedagogia; 

 Revista Magsul de Educação Física é uma publicação do Curso de 

Educação Física das Faculdades Magsul; 

 Revista Magsul de Administração e Contabilidade é uma publicação anual 

dos cursos de Ciências Contábeis das Faculdades Magsul; 

 Caderno Magsul de Ciências Biológicas, periódico de publicação do curso 

de Ciências Biológicas.  

Foi possível notar ainda que, os portais dos periódicos têm sido utilizados 

para divulgação de trabalhos, estudos e pesquisas de conclusão de cursos 

selecionados, entrevistas, material didático e outros materiais desenvolvidos pela 

comunidade acadêmica. As pesquisas, realizadas através do PPI ou TC, também 

são expostas em forma de banners durante eventos realizados por cada curso, em 

semanas acadêmicas. 

A CPA visualiza que há mecanismos de transmissão dos resultados das 

pesquisas para a comunidade, entretanto falta aos cursos utilizarem mais esses 

meios, ampliando a disseminação dos estudos realizados pelos discentes 

juntamente com os docentes.  

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 2.4 PDI, política institucionais voltadas à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e 

do patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial  

 

As politicas institucionais contidas no PDI, que se traduzem em ações 

voltadas a valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da 

produção artística e do patrimônio cultural, bem como das ações de defesa e 

promoção dos direitos humanos e étnico-raciais, estão previstas dentro dos 

projetos de extensão, projetos de ensino e incorporado às disciplinas do curso.  
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Os projetos de extensão e ensino são desenvolvidos a partir de propostas 

vinculadas às disciplinas ofertadas no semestre, conforme pode-se observar no 

Quadro 03. As modalidades de extensão são as seguintes: cursos de extensão, 

eventos, projetos de extensão de ação contínua, programas especiais e 

programas permanentes; devem ser vinculadas às necessidades acadêmicas e à 

responsabilidade social.  

Quadro 03 - Projetos de ensino por curso 

PROJETOS DE ENSINO – Agronomia 

- Diagnóstico endógeno agropecuário: pequenos produtores do assentamento Itamarati  
- VI EAACC – Encontro de Agronomia, Administração e Ciências Contábeis  
- Dia de campo mais leite – Expoagro 2018  
- Desafios da gestão de empresas rurais da porteira para dentro – Exporã 2018  
- Integração agricultura e pecuária – tecnologia de precisão para ganhos financeiros - 
Exporã 2018  
- Visita técnica a fazenda escola – conhecendo o ambiente  
- Recepção dos acadêmicos das Faculdades Magsul  
- Palestra de orientações para obtenção de financiamento junto ao BNDES  
- Comemoração do dia do Agrônomo – 12 de outubro  
- 1° Encontro de Horticultura de Amambai 
- Seminários de PPI  
 
PROJETOS DE ENSINO – Ciências Biológicas 

- Doenças tropicais - dengue e febre amarela  
- A didática na aula de Ciências Biológicas: teoria e práxis  
- Descobrindo o mundo microscópico  
- Biologia molecular vai à escola  
- Fisiologia animal no Enem  
- VIII Semana Acadêmica Interdisciplinar dos cursos de Ciências Biológicas e Pedagogia 
– “Práticas pedagógicas inovadoras”  
- Simulado Enem  
- Integração dos acadêmicos do curso de Ciências Biológicas  
- Recepção dos acadêmicos das Faculdades Magsul  
- IV Seminário de TCC de Ciências Biológicas 
- Workshop Interdisciplinar de Ciências Biológicas  
- Cadastro de medula óssea  
- Comemoração do dia do Biólogo – 03 de setembro 
- Popularização do ensino de botânica  
- Relação homem-natureza na bacia do rio São João: uma proposta interdisciplinar para 
o ensino fundamental  
- II Seminário de educação inclusiva das Faculdades Magsul – Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) 
- Workshop Interdisciplinar de Ciências Biológicas 
 

PROJETOS DE ENSINO – Ciências Contábeis 

- Dia das mulheres: Lei Maria da Penha 
- Visita Técnica a Ciarama 
- Visita Técnica a Empresa Gazin 
- VI EAACC – Encontro de Agronomia, Administração e Ciências Contábeis 
- Palestra: Agronegócio Contador da Jotabasso. 
- Palestra Dia do Estudante 
- Visita Técnica ao Supermercado Sol 
- Visita Técnica a Cooperativa SICREDI 
- Visita Técnica a Fecularia UETTI 
- IX ECAECO 
- Feira do Empreendedor 
 
PROJETOS DE ENSINO – Pedagogia 

- O trabalho integrado da gestão escolar nas escolas da fronteira  

- Conhecendo o ensino da EJA nas escolas da fronteira. 
- VIII semana acadêmica interdisciplinar dos cursos de Ciências Biológicas e Pedagogia 
- Formação Continuada de Professores do Ensino Fundamental I e Educação Infantil no 
ano de 2018. 
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- Os desafios para a construção de uma escola com gestão democrática. 
- Encontro de Educadores Sociais e a Educação Não Formal em Espaços Escolares e 
não Escolares. 
- Atividades práticas de Educação Ambiental: Internet e Audiovisual música 
- Projeto de ensino Educação Ambiental: jogo de dominó e cartilha. 
- Atividades práticas de Educação ambiental: jogo da memória e internet 
- Atividades práticas de Educação ambiental – software e bingo 
- Atividades Práticas de Educação Ambiental: Jogo da Memória e Dominó. 
 

PROJETOS DE ENSINO – Tecnólogo em Estética e Cosmética 

- Palestra sobre: Nutrição Estética e Bem-estar da População Local e Regional  
- Curso de Microagulhamento e Peeling Químico  
- II Semana acadêmica: Beleza e bem-estar para saúde e qualidade de vida  
- Palestra sobre: Aplicação da Psicologia nas relações interpessoais para atendimento 
ao público e inclusão social  
- Curso de Introdução a Cosmetologia 
- Luta pela eliminação da discriminação racial  
- A diversidade da beleza e estética da mulher fronteiriça em Ponta Porã-BR e Pedro 
Juan Caballero-PY 
PROJETOS DE ENSINO – Educação Física 

- XV Semana Acadêmica de Educação Física e X Encontro Técnico Científico   

 

Alguns dos projetos de ensino realizado pelos cursos tiveram propostas que 

envolviam outros os cursos da mantenedora como, por exemplo, a VI EAACC – 

Encontro de Agronomia, Administração (pertencente a outra mantida) e Ciências 

Contábeis, promovendo a integração do conhecimento interdisciplinar entre os 

cursos Outro exemplo é a VIII Semana Acadêmica Interdisciplinar dos cursos de 

Ciências Biológicas e Pedagogia, que abordou sobre práticas pedagógicas 

inovadoras. Sempre que possível a instituição preza pela transversalidade de 

projetos, sejam eles de ensino, pesquisa e/ou extensão.   

Além do portal das revistas eletrônicas, mencionado anteriormente, que 

divulga as pesquisas realizadas por professores e alunos, existem outros meios de 

divulgação dos resultados dos projetos e ações, como: jornais locais, banners e 

redes sociais. 

Os projetos de extensão na FIP/Magsul alinham-se ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e ao Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 

constituindo, juntamente com o ensino e a pesquisa, o alicerce da formação 

acadêmica. As atividades de extensão se realizam na articulação entre a 

faculdade e a sociedade, numa relação em que são enfatizados o caráter 

acadêmico e o caráter social. 

Os projetos de extensão são baseados nas políticas institucionais voltadas 

à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial, que concretizam as práticas de 

responsabilidade social, que na IES a nomenclatura foi ampliada para 

responsabilidade socioambiental.  

As ações de extensão são desenvolvidas e planejadas em forma de 

projetos, obedecendo ao PDI, ao Regimento Interno e aos Projetos político-

pedagógicos dos cursos, tendo como meta o cumprimento da missão institucional. 
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Essas ações são fundamentalmente desenvolvidas na sociedade, cumprindo a 

função da faculdade em relação a sua responsabilidade social. 

As atividades de extensão devem ser sugeridas pelos professores, de 

acordo com as necessidades acadêmicas e sociais e apresentadas aos 

coordenadores de curso para aprovação mediante projetos elaborados e 

escriturados em formulários próprios, os quais devem ser apresentados aos 

colegiados dos cursos para posterior encaminhamento aos órgãos superiores. 

Para consecução da extensão poderão ser realizados convênios, parcerias e 

solicitação de verbas e fomento. Os projetos ou programas de extensão podem 

ser de curso, intercurso ou interinstitucionais. Abaixo é possível ver o Quadro 04 

com os projetos de extensão desenvolvidos pelos cursos no ano de 2018. 

Quadro 04 - Projetos de Extensão por dimensão 

PROJETOS DE EXTENSÃO 

*Direitos Humanos:  

- Ação Social Magsul na Comunidade (todos os cursos) 
- Desafios das mulheres da fronteira 
- Adote uma criança em processo de alfabetização 
- Apresentação teatral sobre o uso de drogas e suas consequências 
- Desafios das Mulheres da Fronteira 
- Ação solidaria em Itamarati  
- Esteticistas como aliados no combate ao câncer de pele 
- Combate ao uso de drogas 
 
*Inclusão Social: 

- Ação Social Magsul na Comunidade (todos os cursos) 
- Mostra das Profissões (todos os cursos) 
- Projeto de recepção dos acadêmicos das Faculdades MAGSUL 
- Acolhimento dos Calouros (todos os cursos) 
- Cerimonial VI EAACC 
- Voto Consciente  
- O trabalho integrado da gestão escolar nas escolas da fronteira  
- Conhecendo o ensino da EJA nas escolas da fronteira. 
- VIII Semana acadêmica interdisciplinar dos cursos de Ciências Biológicas e Pedagogia 
- Brinquedoteca 1 e 2 
- Formação Continuada de Professores do Ensino Fundamental I e Educação Infantil no 
ano de 2018. 
- Os desafios para a construção de uma escola com gestão democrática 
-Trote Solidário: Ação em favor da ONG de proteção animal amigos do Dr. Marcelo 
Rezende 
- Ação solidaria dia das Mães – Cuidando com carinho 
- Comemoração do Dia das Mães: Atendimento na Escola Estadual Adê Marques 
- Rua de lazer 
- Semana Acadêmica em Educação Física  
- Projeto: Agita Ponta Porã 
- Cadastro da Medula óssea  
- Feira de Ciências em uma escola da rede pública de Ponta Porã-MS 
- Biologia molecular vai a escola 
- Descobrindo o mundo microscópico 
- Fisiologia animal no Enem 
- Simulado Enem 
 
*Desenvolvimento Econômico: 

- Curso de Declaração de Imposto de Renda Pessoa Física 
- Pesquisa de Satisfação do Evento Black Friday 
- Os fantoches como recurso pedagógico complementar 
- Designer de sobrancelhas e visagismo 
- I Semana: Demonstração de protocolos faciais, corporais e capilares para a recepção 
dos calouros 2018 
- Amostra das profissões 
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- Apresentação de maquetes: Construindo uma clínica de estética 
- Projeto Copa do Mundo  
- 1º Encontro de Horticultora em Amambai 
- Diagnóstico endógeno agropecuário: pequenos produtores do Assentamento Itamarati 
 
*Responsabilidade Social e Meio Ambiente: 

- Trote de Integração de calouros e doação de alimentos do curso de Administração e 
Ciências Contábeis 
- Conscientização Ambiental – redução da utilização dos copos descartáveis 
Atividades práticas de Educação Ambiental: Internet e Audiovisual música 
- Projeto de ensino Educação Ambiental: jogo de dominó e cartilha 
- Atividades práticas de educação ambiental: jogo da memória e internet 
- Atividades práticas de educação ambiental – software e bingo 
- Atividades Práticas de Educação Ambiental: Jogo da Memória e Dominó 
- Conscientização sobre a atuação da esteticista para preservação do Meio Ambiente 
- Projeto Mexa-se 
- Relação homem-natureza na bacia do rio São João: uma proposta interdisciplinar para 
o ensino fundamental 
- Feira de Ciências em uma escola da rede pública de Ponta Porã-MS 
- Quiosque de Ciências  
- Doenças tropicais: dengue e febre amarela  
- A didática na aula de Ciências Biológicas: teoria e práxis  
- VI EAACC – Encontro de Agronomia, Administração e Ciências Contábeis 
 
* Preservação da Memória, do Patrimônio Cultural e Produção Artística 
- Desfile Cívico 07 de setembro Ponta Porã- MS (todos os cursos) 
- Túnel do tempo 
- Tapete de Corpus Christi  
- Espaços Culturais – São Paulo 
- Festival de dança  
- Festival de handebol 
- Festival de voleibol 
 
*Questões Étnico-Raciais: 

- Encontro de Educadores Sociais e a Educação Não Formal em Espaços Escolares e 
não Escolares 
- Padrões étnicos de beleza 
- Identidade brasileira 
 

 

A política de extensão proposta pelas Faculdades Magsul envolve a IES 

como um todo, propondo uma prática articulada que visa à indissociabilidade da 

tríade: ensino, pesquisa e extensão. A proposta é funcionar de forma 

interdisciplinar, tanto na área pedagógica como na área administrativa. Portanto, 

não se poderia pensar em ações de extensão e responsabilidade social sem 

atender os seguintes aspectos: 

 Difundir e socializar os novos conhecimentos produzidos; 

 Conhecer a realidade da comunidade em que a universidade está inserida; 

 Prestar serviços e assistência à comunidade; 

 Fornecer subsídios para o aprimoramento da estrutura e diretrizes da 

própria universidade na busca da qualidade; 

 Facilitar a integração ensino-pesquisa-extensão; 

Além disso, os projetos de extensão possibilitam a integração 

faculdade/comunidade e permitem a comunidade acadêmica conhecer a 

problemática regional e atuar na busca de soluções plausíveis, isso também faz 

parte da construção do perfil profissional pretendido pela IES. 
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A política de extensão estimula a sistematização das ações 

interdisciplinares e intercursos com focos temáticos que representam as linhas de 

extensão. A CPA analisou que a instituição vem se empenhando para o 

desenvolvimento de projetos de integração com a comunidade, e apesar desses 

projetos pedagógicos atenderem ao PDI e ao cumprimento da missão da 

instituição, ainda falta ampliar projetos em determinadas abordagens de extensão, 

como é o caso da linha “étnico-racial”. Alguns cursos, não promoveram nenhum 

projeto que atendesse a esse quesito, demonstrando a não observância das 

metas da instituição. A CPA sugere que os cursos apresentem no inicio de cada 

ano letivo os projetos a serem realizados em casa eixo de extensão, sejam eles 

unilaterais ou transversais. 

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 2.5 PDI e políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento 

econômico e a responsabilidade social  

 

A CPA verificou no Plano de Desenvolvimento Institucional 2017-2021 a 

incorporação e a preocupação institucional para o desenvolvimento econômico e 

social, que busca se integrar com a sociedade local e regional oferecendo, além 

de seus cursos universitários, atividades de ensino e extensão, abertos à 

comunidade em geral, orientando a apropriação e a ampliação dos valores 

culturais em todas as vertentes.  

Para tanto, a IES procura utilizar a extensão como um recurso para dialogar 

com a sociedade, compreender seus problemas e anseios, e intervir no meio com 

encaminhamento de soluções adequadas. Essas ações podem ser notadas nos 

Quadros 03 e 04, na promoção de eventos de extensão para a difusão da inclusão 

social e do desenvolvimento econômico, atendendo às questões locais, por 

exemplo, no estudo dos diagnósticos dos produtores do Assentamento Itamarati 

ou em trabalhos desenvolvidos em escolas locais.  

Estas ações fortalecem o compromisso da instituição junto a comunidade, 

promovendo interações e alianças estratégicas para a realização de projetos de 

cooperação com foco em ciência, tecnologia e inovação; incentivando pesquisas 

interdisciplinares na faculdade.  

Complementando as ações voltadas a aproximação com a sociedade, as 

Faculdades Magsul, nos cursos de Tecnólogo em Estética e Cosmética e Ciências 

Contábeis, mantém vinculado aos cursos, respectivamente, a Clínica-Escola e a 

Empresa Junior de Administração e Contabilidade, oportunizando a formação 

acadêmica e o aprimoramento das ações que aproximam a IES da comunidade 

externa, por meio de atendimentos e consultorias. 

Conceito atribuído: 4 
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INDICADOR 2.6 PDI e política institucional para a modalidade EAD 

NSA 

INDICADOR 2.7 Estudo para implantação de polos EAD 

NSA 

 

EIXO III – POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

No Eixo 3, abordam-se as Dimensões 2, 4 e 9 do SINAES, relacionadas, 

respectivamente, à Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, a de Comunicação 

com a Sociedade e à de Políticas de Atendimento discente, tópicos que foram 

abordado por diversos setores. 

 

Dimensão 2 - Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

INDICADOR 3.1 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para 

os cursos de graduação  

 

As ações acadêmico-administrativas estão relacionadas com a política de 

ensino para os cursos avaliados e consideram a atualização sistemática do 

currículo, há também a existência de programas de monitorias em várias áreas, 

programas de nivelamento, transversais a todos os cursos.   

A CPA verificou que por meio do relatório anual de coordenação, que a 

equipe pedagógica da IES, especificamente o NDE, em parceria com os docentes 

realiza um constante trabalho de reformulação nos Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPC), observando as Diretrizes Curriculares Nacionais, o Regimento 

Interno, o PDI, atendendo o enfoque da missão institucional.  

A matriz curricular é atualizada sempre que necessário, para atender a 

legislação (DCNs) e as necessidades regionais e de modernização dos cursos. O 

estudo da matriz é feita pelo coordenador e NDE do curso e deve ser aprovada 

pelo Colegiado. 

No ano de 2018, a atualização das bibliografias básicas e complementares, 

constante nas ementas disciplinas, se deu principalmente em virtude da adoção 

da biblioteca virtual, e em cumprimento das metas do PDI.  

No PPC de cada curso das Faculdades Magsul estão detalhadas: a 

metodologia de ensino, inter/transdisciplinar; a estrutura curricular, os objetivos do 

curso e das disciplinas e a palavra síntese (que sintetiza o objetivo). Tudo isso é 

construído pelo  NDE em parceria com os professores, aprovados pelos 

colegiados dos cursos, observando-se as Diretrizes Curriculares Nacionais e o 

Regimento Interno. 

Enquanto isso os programas de monitoria são instituídos como forma de 

estímulo para a vocação para o ensino e a pesquisa. O processo de escolha dos 

monitores ocorre a cada semestre por edital, e as disciplinas são definidas pela 
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coordenação e professores em reunião pedagógica no início de cada semestre 

letivo, no Quadro 05 são descritas as disciplinas com monitores durante o ano 

letivo de 2018. 

Quadro 05 - Relação de disciplinas de monitoria no ano de 2018 

Curso: Ciências Biológicas 

- Biogeografia 

- Morfologia e Anatomia Vegetal 

Curso: Ciências Contábeis 

- Matemática Financeira 
- Contabilidade Intermediária I 
- Contabilidade de Custos 
- Matemática I 
- Contabilidade Intermediária II 
- Análise de Custos 

Curso: Pedagogia 

- Didática: teoria e prática 
- Metodologia do Ensino de Artes 

Curso: Tecnólogo em Estética e Cosmética 

- Noções de Sistemas Anatômicos e Fisiologia 
- Química Geral e Orgânica 
- Cosmetologia I e Clínica escola 

Curso: Educação Física 

- Estágio Supervisionado I 
- Metodologia do Futebol e Futsal 

 

O curso de Agronomia ainda não conta com um programa de monitoria, 

porém, de acordo com o relatório da coordenação, para 2019 devem-se abrir 

editais para as disciplinas em que os acadêmicos precisam de maior suporte, 

como, por exemplo, as disciplinas que envolvem cálculo e também para aquelas 

em que as aulas práticas correspondem pelos menos 50% da carga horária de 

toda a disciplina. 

O funcionamento dos programas de monitoria para cada curso funciona de 

forma diferente, uma vez que cada um tem uma especificidade como, por 

exemplo, no curso de Ciências Biológicas o aluno monitor auxilia o professor na 

realização de atividades práticas e experimentais e apresenta relatórios 

semestrais das atividades realizadas, situação que não se verifica no curso de 

Ciências Contábeis. 

Sobre a questão de nivelamento, o mesmo é oferecido à comunidade 

acadêmica no início de cada semestre letivo. No primeiro semestre do ano é 

oferecido o nivelamento de Língua Portuguesa e de Matemática que funcionam 

em horários intermediários (17h30min – 19h) ou aos sábados. A coordenação 

pedagógica divulga nas salas de aula e pelas redes sociais o oferecimento, mas a 

participação dos acadêmicos é muito reduzida. O nivelamento busca atender 

principalmente aos alunos ingressantes. A CPA observou que nos cursos de 

Pedagogia, Tecnólogo em Estética e Cosmética, Educação Física e Ciências 

Contábeis não houve demanda dos alunos para oferecimento do nivelamento.  

Por meio de relatório dos coordenadores, e de reunião com alunos, 

docentes e NDE, averiguou-se que as políticas de ensino estão implantadas e 

ocorrem de forma articulada e de acordo com o previsto no PDI e PPCs cumprindo 
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os níveis de exigência do referencial mínimo de qualidade. O exemplo disso, no 

ano de 2018 houve a continuidade da proposta Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) na disciplina de Projeto de Pesquisa Interdisciplinar (PPI), em 

forma de estudo de caso, iniciada em 2017. 

Essa prática interdisciplinar, como descrito no PDI, “propõe cursos 

totalmente integrados, horizontalmente e verticalmente, conduzidos por uma única 

pergunta condutora, subdividida pelos semestres do curso, que serve como 

elemento integrador [...] responsável por conduzir um projeto de trabalho 

semestral para integrar as disciplinas, fazendo com que o acadêmico, compreenda 

a função das disciplinas e de que forma elas se complementam”. 

A capacitação mensal de professores também faz parte do processo da 

política de ensino, uma vez, que ela serve para orientar as questões 

metodológicas.  

O estágio supervisionado obrigatório também faz parte das políticas de 

ensino-aprendizagem e constitui uma etapa curricular obrigatória que une, de 

forma sistemática e orientada, a teoria com a prática, permitindo instrumentalizar-

se para o exercício profissional e relacionar-se com o futuro campo de trabalho. 

A CPA observou que o estágio obrigatório nas Faculdades Magsul atende 

às especificidades de cada curso. No curso de Ciências Contábeis, ocorre por 

meio da Empresa Júnior, no curso de Tecnólogo em Estética e Cosmética através 

da Clínica-escola, e nos cursos de Pedagogia, Educação Física e Ciências 

Biológicas por meio dos convênios firmados entre as secretárias de educação, 

municipal e estadual. No entanto, foi possível constatar, por meio de reuniões de 

colegiado estudantil, que a Clínica-escola vem passando por transformações para 

atender aos anseios dos alunos quanto a equipamentos e suporte para 

atendimentos. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 3.2 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para 

os cursos de pós-graduação lato sensu  

 

As políticas de ensino e ações-administrativas para os cursos de pós-

graduação lato sensu das Faculdades Magsul, estão em consonância com a 

missão institucional e têm o objetivo de possibilitar a continuidade de estudos para 

alunos da graduação e aperfeiçoamento da comunidade. 

A estrutura curricular dos cursos do Programa de Pós-graduação lato sensu 

tem como base atuar na produção e na disseminação dos saberes, contribuindo 

para a melhoria da qualidade de vida e para promoção do desenvolvimento da 

região cone-sul de Mato Grosso do Sul, com uma carga horária de 360 horas. A 

divulgação para a comunidade se dá via site da IES, redes sociais e outras mídias. 

Apenas os cursos de Ciências Contábeis reformulou seu curso de pós-

graduação para atendimento das demandas de mercado. No primeiro semestre do 
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ano de 2018, o referido curso, seguindo demanda solicitada foi remodelado, tendo 

uma nova ênfase em Coaching, Auditoria e Finanças. Essa adaptação do curso 

está atendendo às demandas socioeconômicas da região, a primeira turma 

concluí o programa no primeiro semestre de 2019. A CPA sugere que os outros 

cursos sejam reformulados para atender às demandas da sociedade e atrair mais 

alunos. 

A maioria dos docentes do curso de pós-graduação em Coaching Auditoria 

e Finanças já atuam na própria instituição de ensino, apenas um professor foi 

contratado para suprir a necessidade do curso. Os professores de pós-graduação 

são selecionados com base na análise curricular/histórico, experiência na área e 

titulação. Além disso, para os que já compõem o quadro da instituição, foi levado 

em consideração a avaliação institucional do docente (que é realizado a cada 

semestre), seus conhecimentos técnicos e teóricos, e sua relação interpessoal 

com os demais docentes e discentes. Atualmente o corpo docente do curso é 

composto por mais de 50% dos docentes com titulação dentre mestres ou 

doutores.  

O sistema de avaliação dos alunos é realizado pelo professor durante o 

desenvolvimento da disciplina através de instrumentos tais como participação em 

aula, atividades, trabalhos de pesquisa, seminários, e artigos. O grau atingido pelo 

aluno é no intervalo de 0 a 10. O aluno terá aprovação na disciplina se obtiver nota 

superior ou igual a 6.0, e frequência de 75% nas aulas de cada disciplina. Os 

acadêmicos, ao final de cada módulo, produzem um Resumo Expandido 

relacionado ao conteúdo do módulo. Para conclusão do curso, os acadêmicos 

precisam elaborar um portfólio, anexando os resumos expandidos produzidos 

durante os módulos. 

O curso de Ciências Biológicas está realizando a reformulação da 

especialização vinculada ao curso, antes de Ciências Ambientais para Análises 

Clínicas e espera-se iniciar a primeira turma no primeiro semestre de 2019.  

O fortalecimento e a implantação de políticas de pós-graduação estão 

previstos no PDI para o período 2017-2021, e com isso espera-se que os demais 

cursos também se reorganizem. A IES não oferece ainda especializações 

vinculadas aos cursos de Agronomia e Tecnólogo em Estética e Cosmética 

porque não tiveram ainda alunos concluintes. 

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 3.3 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para 

o curso de graduação stricto sensu 

NSA  

INDICADOR 3.4 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas 

para pesquisa ou iniciação científica, a inovação tecnológica e o 

desenvolvimento artístico e cultural  

 



33 
                                                             
 

 

As ações acadêmico-administrativas para a pesquisa/iniciação científica, a 

inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural estão em 

conformidade com as políticas estabelecidas, com garantia de divulgação no meio 

acadêmico. Inclusive o PDI, o PPC e o manual de políticas IES preveem as ações 

de pesquisa aliadas ao ensino, por meio do PPI e TC.  

A CPA constatou que os projetos de pesquisa do curso se apoiam no PPI, 

esta disciplina é responsável pela condução da pesquisa. No PPI são realizados 

diversos trabalhos, apenas os dois últimos semestres dos cursos já não possuem 

mais a disciplina de PPI, entretanto inicia-se outra fase de pesquisa, o Trabalho de 

Curso – TC. .  

Os trabalhos de PPI são norteados pela metodologia que parte da pergunta 

condutora de cada curso, que é subdividida e trabalhada em cada semestre. 

Inclui-se ainda o estudo de caso da metodologia ABP, com apoio de cada 

disciplina do semestre. 

 O resultado dos trabalhos de PPI é apresentado em seminários e divulgado 

no site da IES, enquanto que os resultados dos trabalhos desenvolvidos no TC 

são adaptados em artigos científicos e publicados na revista on line, ou em 

banners e apresentados durante a semana acadêmica. Apesar disso a CPA 

constatou que apenas alguns cursos têm ampliado suas publicações em 

periódicos, com destaque ao curso de Educação Física. 

O desenvolvimento artístico e cultural é contemplado por meio dos projetos 

de extensão; esta ação se desenvolve junto à comunidade externa, “atendendo as 

áreas de inclusão social, desenvolvimento econômico e social, defesa do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, dos 

direitos humanos e do combate à discriminação racial”. Os acadêmicos são 

vinculados a esses projetos de forma voluntária e o fomento para a realização se 

dá por meio apenas da mantenedora, quando necessário para sua realização.  

As Faculdades Magsul desenvolvem diversos festivais, em parceria com a 

Escola Magsul, de dança, teatro, atletismo, ginástica, esportes, nos quais os 

acadêmicos desenvolvem diversas atividades didáticas. Essas atividades têm 

grande participação, principalmente, dos cursos de Educação Física e Pedagogia 

e são divulgados via redes sociais e home-page da IES. 

A CPA recomenda que cada curso coloque na pauta de suas reuniões 

pedagógicas a necessidade de ampliação das publicações dos trabalhos de 

pesquisa, uma vez que o objetivo da IES é a disseminação do conhecimento, 

desta forma é necessário que o conhecimento produzido internamente seja 

divulgado para a comunidade externa. 

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 3.5 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas 

para a extensão  
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As políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para extensão 

estão em conformidade com as políticas estabelecidas, considerando práticas 

efetivas para a melhoria das condições sociais da comunidade externa. As 

políticas de extensão previstas na IES estabelecem que as atividades sejam 

realizadas por meio de projetos que envolvam a comunidade.  

As atividades de extensões são realizadas pelos acadêmicos e orientadas 

pelos professores, elas podem ocorrer através de projetos isolados de cada curso 

ou transversais, ou serem promovidos a partir da Empresa Júnior e Clínica-escola, 

em forma de consultorias e prestação de serviço a comunidade. Os projetos 

propostos colocados em prática podem ser permanentes por meio de convênio 

com outras entidades ou com prazo curto de duração (como apresentado no 

Quadro 04).  

Os projetos são organizados em eixos temáticos, conforme constam no 

PPC de cada curso, sendo relacionados aos eixos de Desenvolvimento 

Econômico, Inclusão Social, Meio Ambiente, Patrimônio Artístico-Cultural, Direitos 

Humanos e Relações Étnico-Raciais. As propostas dos projetos surgem por 

sugestão dos coordenadores, professores ou acadêmicos e são aprovadas pelos 

Colegiados de Curso. 

Todas as ações são desenvolvidas na comunidade local, cumprindo a 

função da faculdade em relação à sua responsabilidade social. A realização 

destas atividades, nas diferentes modalidades, colabora para que professores 

vivenciem junto aos acadêmicos as práticas de elaboração e execução de 

projetos, e promova atividades de responsabilidade social. As ações são 

divulgadas por meio da home-page da IES, rádio, banners, redes sociais, 

panfletagem, jornais e também durante o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas. 

Com base nestas constatações, a CPA através de registros acadêmicos 

dos relatos colhidos, e a partir do relatório anual de coordenadores de curso, 

constatou que a IES atende além dos referenciais mínimos, mas apesar do grande 

número de projetos de extensão apresentados, ainda falta ampliar os projetos no 

eixo de Relações Étnico-Raciais. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 3.6 Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a 

produção acadêmica docente 

 

Quanto às políticas de estímulo e difusão para a produção acadêmica 

docente, a IES incentiva a produção acadêmica constando do Plano de Carreira 

da Instituição desde o primeiro PDI, desde que o trabalho seja desenvolvido no 

âmbito da IES com a divulgação do seu nome.  

O Colegiado verifica qual a relevância do tema, quer seja para 

encaminhamento para congressos externos, para semanas acadêmicas, ou ainda, 
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para publicação. Se o projeto estiver aprovado para um evento fora da IES, o 

autor poderá solicitar o apoio da IES. 

  Com isso a faculdade busca disseminar para comunidade acadêmica as 

intervenções da IES para ampliar a propagação de produção científica, técnica ou 

artística relacionada com a área de conhecimento e atuação acadêmica do 

docente. 

Assim podemos verificar que as ações de estímulo e difusão para a 

produção acadêmica promovem publicações científicas, didático-pedagógicas, 

tecnológicas, artísticas e culturais. Isto também proporciona incentivo à 

participação dos docentes em eventos de âmbito local, nacional e internacional. 

Cabe destacar ainda que IES possui um portal de revistas, apresentado 

anteriormente, e beneficia a publicação acadêmico-científica. Apesar de haver 

uma disposição crescente para publicação docente ainda assim, é necessário 

ampliar o quantitativo de produção, em virtude das diversas atividades didático-

cientificas realizada pela IES.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 3.7 Política institucional de acompanhamento dos egressos 

 

Em relação à política institucional da IES de acompanhamento ao egresso, 

ela garante atualização sistemática de informações a respeito da continuidade de 

vida acadêmica ou da inserção na vida profissional. As informações advindas dos 

egressos servem também para fortalecer a sua relação com a IES e para 

apresentar as situações vantajosas que surgem depois de formado. 

O Programa de Relacionamento com Egresso da IES tem como objetivo: 

reencontrar os egressos da Faculdade; conhecer sua situação profissional; medir 

o nível de satisfação em relação ao curso e a Instituição; promover palestras e 

minicursos de atualização profissional, e convidá-los a participar dos eventos 

técnico-científicos, das semanas acadêmicas e cursos de pós-graduação. 

O Formulário de Acompanhamento do Egresso tem objetivo identificar de 

forma mais detalhada as atividades exercidas pelo egresso, tanto acadêmica 

quanto profissional, e oportuniza a formação continuada. O questionário é 

preenchido pessoalmente, online, ou mediante contato telefônico. Posteriormente, 

os formulários preenchidos, são enviados direto ao e-mail da CPA e Coordenação 

de Cursos. Os coordenadores também procuram manter relacionamento mais 

estreito com os egressos. 

Além disso, o curso de Pós-graduação lato sensu, em específico aquele 

vinculado do curso de Ciências Contábeis, no ano de 2018 auxiliou na 

continuidade da formação acadêmica e aproximação do egresso com a instituição, 

oportunizando complemento a formação básica. Os egressos também são 
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convidados a participar de bancas de TC e semanas acadêmicas. Foi possível 

contatar, que a maioria encontra-se empregado.   

Os egressos de Educação Física, em sua maioria, estão atuando em redes 

públicas de ensino e alguns deles cursaram pós-graduação na própria instituição, 

entretanto as últimas turmas já não têm mostrado o mesmo interesse na área de 

concentração da especialização. A CPA sugere uma mudança de foco.  

Enquanto que no curso de Ciências Biológicas, segundo relatos contidos no 

formulário entregue pela coordenação do curso, os egressos também são 

convidados para participar de pré-bancas e bancas de monografia; cerca de 50% 

dos professores que atuam na rede escolar de Ponta Porã são oriundos das 

Faculdades Magsul, enquanto que nas cidades de Aral Moreira, Amambai, Antônio 

João, Bela Vista e Coronel Sapucaia essa estimativa sobe para 90%.  

A maioria dos egressos do curso de Pedagogia atua na Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Superior e são contratados pelas redes municipais 

e estaduais. Lembrando ainda que nos concursos públicos municipais e estaduais, 

os egressos das Faculdades Magsul vêm se destacando. O Curso de Pedagogia 

atende aos docentes e gestores regionais na formação inicial e continuada 

preparando profissionais da educação para funções de docência na educação 

básica a partir de uma compreensão ampla e contextualizada da educação 

garantindo a continuidade do processo ensino/aprendizagem de forma a melhorar 

a qualidade de vida da comunidade. 

A partir dos mecanismos de acompanhamento somados às ações do NDE 

e colegiado, na reformulação e adaptação dos conteúdos dos cursos de 

graduação, nota-se a preocupação da IES em subsidiar ações de melhorias 

relacionadas às demandas da sociedade e do mundo do trabalho de acordo com a 

formação do egresso. Entretanto, falta usar essas informações para a oferta de 

cursos de continuidade como as capacitações e especializações. 

Conceito atribuído: 4  

 

INDICADOR 3.8 Política institucional para internacionalização 

NSA 

INDICADOR 3.9. Comunicação da IES com a comunidade externa 

 

Os canais de divulgação externa noticiam informações dos cursos, de 

projetos de extensão, pesquisa e ensino, publicam documentos institucionais 

relevantes, possuem mecanismos de transparência que permite acesso às 

informações acerca dos resultados das avaliações interna e externa. 

O PDI das Faculdades Magsul 2017/2021 apresenta fatores considerados 

relevantes para o futuro da faculdade no que diz respeito à comunicação que é 

orientada com intuito de dar visibilidade às ações executadas pela faculdade.  
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Com vistas a atender ao objetivo de fortalecer a imagem institucional das 

Faculdades Magsul e o papel estratégico da comunicação neste processo. A IES 

passou a utilizar diversos meios de comunicação, tais como rádio, TV, internet, 

telefone, jornais de circulação, eventos, faixas, banners e redes sociais (Facebook, 

WhatsApp, Instagram) para garantir a transparência e a plena divulgação de suas 

atividades.  

Durante o ano de 2018, também foi discutida e realizada a remodelação do 

portal eletrônico da Faculdade Magsul. Um grupo de trabalho de colaboradores da 

IES buscou modelos que apresentassem referências para características de um 

novo portal para a faculdade, como exemplos, tendências de layout para 

navegação, entre outros elementos. A partir disso, também foi identificada a 

necessidade de uma equipe fixa, responsável pela constante atualização do portal 

eletrônico, com a inclusão das informações referente aos cursos e atividades 

desenvolvidas por eles. 

O portal eletrônico contém as principais informações acerca da IES, dos 

cursos, dos resultados das avaliações internas realizadas pela CPA, inclusive o 

Relatório de Autoavaliação Institucional Anual e o resultado de outras avaliações 

externas. A instituição possui também página em redes sociais, nas quais divulga 

vídeos sobre sua história e seus cursos, além de um portal de revistas eletrônicas, 

no qual é divulgada a produção acadêmica para a comunidade externa.  

A Editora das Revistas eletrônicas da instituição é, também, um canal 

fundamental de comunicação com a sociedade, a partir da publicação das 

produções científicas, culturais, tecnológicas. A CPA identifica que precisam ser 

ampliadas as ações de publicação acadêmica.   

Outra forma de comunicação externa acontece por meio de festivais 

culturais promovidos pela IES, particular ou em conjunto com outras entidades, 

quando convida a comunidade a participar das atrações, contribuindo com a 

interação social.  

A Empresa Júnior também desempenha esse papel comunicativo, pois 

funciona como laboratório acadêmico de prestação de serviço à comunidade, em 

especial as empresas e empreendimentos individuais. Além de enriquecer e 

potencializar o conhecimento gerado em sala de aula serve como elo de 

comunicação com a comunidade externa, criando novas oportunidades, 

desenvolvendo aptidões ao futuro profissional. A Empresa Júnior realizou 129 

atendimentos no ano de 2018 na área de contabilidade. 

A Clínica-escola, além de ser utilizada para o estágio, faz ligação direta com 

o público externo, pois os procedimentos estéticos são direcionados a toda 

comunidade, como estética capilar, facial e corporal. No ano de 2018, foram 

realizados 53 procedimentos ao todo. 
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As Faculdades Magsul mantêm ainda diversas ações sociais, projetos 

de extensão e visitas técnicas a empresas e órgãos públicos, que cumprem o  

papel de divulgar as atividades e os cursos da IES perante a comunidade local.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 3.10 Comunicação da IES com a comunidade interna 

 

Da mesma forma como está previsto no PDI ações de comunicação 

externa, também há aquelas direcionadas à comunicação interna, promovendo 

transparência institucional, por meio de canais diversificados, impressos e virtuais, 

favorecendo o acesso por todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

Para fortalecer esse processo de comunicação interna, entre direção, 

coordenação, docentes e técnico-administrativos, a direção mantém 

semanalmente uma reunião com representantes de cada setor e coordenadores 

de curso para discussão e prestação de informação de assuntos relativos à IES, 

que são registrados em ata e em documento interno CI - Comunicação Interna, 

ficando cada representante incumbido de repassar as informações para seu 

grupo.  

A orientação constante no PDI, para a comunicação em todas as instâncias, 

deve ser realizada por meio de diversos canais. A comunicação institucional é 

agilizada por meio de grupos de WhatsApp, da direção com as coordenações, da 

direção com os técnicos-administrativos e das coordenações com os professores. 

Existem também diversos canais de comunicação com os discentes, o 

principal é o colegiado estudantil, além da ouvidoria e da CPA. No colegiado 

estudantil, são reunidos os representantes de cada turma para que possam indicar 

aspectos positivos, negativos e sugestões com relação às questões pedagógicas 

e de infraestrutura. O colegiado estudantil ocorre constantemente como forma de 

alinhar o curso às expectativas dos alunos.  

A ouvidoria tem a função de receber, examinar e encaminhar, aos setores 

competentes, todas as sugestões, reclamações, elogios e denúncias que lhe 

sejam enviadas. Além disso, é sua competência acompanhar as providências 

adotadas e garantir que o cidadão receba a resposta à sua manifestação. 

Outro item importante de comunicação interna é o desempenho das 

atividades acadêmicas que são disponibilizadas pelos próprios professores por 

meio da internet, ou ainda nos murais dos cursos. Os murais dos cursos estão 

fixados próximos às salas de aula dos cursos e apresentam informações inerentes 

ao curso, como, horário de aulas, avaliações, limite de faltas, matriz curricular, 

aniversariantes do mês, eventos, entre outros.  

Institucionalmente, a IES cumpre seu papel mantendo abertos canais de 

comunicação que visam assegurar o acesso às informações relativas às normas, 
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procedimentos e exigências legais referentes ao funcionamento de seus 

programas de bolsas estudantil. 

Ser transparente e divulgar dados sobre sua atuação é uma constante na 

instituição. A IES utiliza como canais de comunicação interna: internet, telefone, 

eventos, editora da IES, unidades de atendimento, palestras informacionais. Como 

instrumentos externos são utilizados: jornal de circulação, homepage da IES, 

reuniões periódicas, redes sociais, eventos internos, banners, folders, faixas, 

painéis, display. A divulgação dos eventos e atividades, tanto para conhecimento 

da realização como dos resultados contribui para a construção de uma imagem de 

instituição confiável.  

Conceito atribuído: 5 

 

Dimensão 9 – Políticas de atendimento ao discente 

 

INDICADOR 3.11 Política de atendimento aos discentes 

 

A política institucional desenvolvida para acolhimento do discente é 

sustentada sobre uma programação especial preparada para introduzir o novo 

acadêmico na nova realidade. Essa programação tem caráter informativo e 

transmite subsídios básicos sobre o curso e sobre as instalações da IES, bem 

como a sua diversidade de serviços, suas possibilidades de vivências dentro do 

ambiente acadêmico, cultura, ensino, pesquisa e extensão.  

Faz parte desse processo também o trote solidário desenvolvido pelos 

demais alunos da instituição com apoio de suas respectivas coordenações, que 

tem o intuito de integrar os novos acadêmicos ao grupo já pertencente à IES. 

Nesse ato eles já podem visualizar a importância da questão sobre 

responsabilidade socioambiental e integração. 

As Faculdades Magsul ainda oferecem programa de nivelamento de 

português e matemática, em horários diferentes aos que ocorre o período normal 

do curso, para aqueles alunos que apresentam defasagem nos estudos dessas 

disciplinas, que são preenchidas conforme procura dos acadêmicos. A IES 

também demostra preocupação com a acessibilidade dos acadêmicos, essa 

atitude foi constatada pela CPA ao observar a constante manutenção do piso tátil, 

instalação de rampas de acesso, computador com teclado em braile,  

Para atender os alunos com deficiência física ou mobilidade reduzida, as 

Faculdades Magsul apresentam condições de acessibilidade, tais como, livre 

circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo eliminando barreiras 

arquitetônicas, vagas reservadas em estacionamento, rampas com corrimãos, 

facilitando a circulação de cadeira de rodas, portas e banheiros adaptados com 

espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas, barras de apoio nas 

paredes dos banheiros, lavabos e bebedouros. 
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No caso de alunos portadores de deficiência visual, a IES está 

comprometida, desde o acesso até a conclusão do curso, proporcionando sala de 

apoio contendo: computador com teclado braile, programas para leitura de textos, 

sistema de síntese de voz, gravador e fotocopiadora para ampliação de acervo 

bibliográfico de áudio, software de ampliação de tela, equipamento para ampliação 

de textos para atendimento a aluno com visão reduzida, lupas, réguas de leitura, 

scanner acoplado a computador. Para portadores de deficiência auditiva oferece 

intérpretes de LIBRAS, especialmente para realização de provas ou revisão. 

As Faculdades Magsul, com intenção de minimizar os efeitos negativos da 

situação financeira dos alunos e na busca de aprimoramento de formação 

profissional, preveem diversas ações, programas e políticas de apoio financeiro, 

pedagógico e psicológico aos discentes. 

 Segundo o PDI, as Faculdades Magsul participam de projetos de incentivo 

ao acadêmico no âmbito Federal e Estadual, ou seja, participa dos programas 

governamentais como PROUNI, FIES, Vale Universitário-Governo de Mato Grosso 

do Sul, de acordo com a legislação em vigor. Na Tabela 01 é possível observar o 

quantitativo de bolsas distribuído. 

Tabela 01– Bolsas de estudos pelo PROUNI: 2017 – 2018 

PROUNI 

Cursos 
2017 2018 

Integral 
100% 

Parcial 
50% 

Integral 
100% 

Parcial 
50% 

Agronomia - - - - 

Ciências Biológicas 3 11 3 12 

Ciências Contábeis 5 11 6 11 

Educação Física 7 17 7 17 

Pedagogia 3 12 6 11 

Tec. Em Estética e 
Cosmética 

1 3 1 7 

TOTAL GERAL 73 81 

O programa social e financeiro PROUNI tem aumentado à participação 

geral de oferta de bolsas com destaque ao PROUNI 50% para o curso de 

Pedagogia, que aumentou 50%, ao PROUNI 100% ao curso de Tecnólogo em 

Estética e Cosmética que aumentou mais de 50% na oferta de bolsas. Na 

sequência, na Tabela 02 é demostrado o incentivo financeiro a partir do Vale 

Universidade. 

Tabela 02 – Vale Universidade: Governo do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
VALE UNIVERSIDADE – MS 

Cursos 2017 2018 

Agronomia 2 11 

Ciências Biológicas 16 4 

Ciências Contábeis 7 8 

Educação Física 30 12 

Pedagogia 15 13 

Tec. Em Estética e Cosmética 3 6 

TOTAL 73 54 
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 O apoio social e financeiro do Vale Universidade oferecido aos discentes 

pelo Governo do Estado de Mato Grosso do Sul voltou a aumentar após a redução 

ocorrida no ano de 2017, em virtude da crise financeira que enfrentada pelo 

estado assim como por todo o país. Entretanto os cursos de Ciências Biológicas, 

Pedagogia e Educação Física tiveram uma redução em virtude também do 

número de alunos no curso. Além disso, a própria IES disponibiliza apoio social 

financeiro, na Tabela 03 é possível ver a distribuição do apoio. 

Tabela 03 – Apoio social de crédito da Faculdade 

APOIO SOCIAL - CRÉDITO 

Cursos 
2017 2018 

Parcial 50% Parcial 50% 

Agronomia 13 13* 

Ciências Biológicas 6 1 

Ciências Contábeis 2 2 

Educação Física 7 8* 

Pedagogia 1 1 

Tec. Em Estética e Cosmética 5 8** 

TOTAL 34 33 

 

A faculdade tenta apoiar ao máximo as necessidades financeiras dos 

discentes por isso vem trabalhando para manter o apoio social do crédito próprio 

da instituição. No curso de Agronomia o crédito parcial de 50% é oferecido para 12 

alunos e 30% para 1 aluno. No curso de Educação Física o crédito parcial de 50% 

é oferecido para 3 alunos e os outros 5 alunos recebem crédito parcial de 30%. 

Enquanto que no curso de Tecnólogo em Estética e Cosmética 7 alunos recebem 

crédito parcial de 50% e outro aluno recebe o crédito integral, 100%. 

Além do crédito, os discentes contam ainda com programas de monitoria. 

Ao longo do ano de 2018, foram preenchidas 15 vagas – 2 no curso de Ciências 

Biológicas; 6 no curso de Ciências Contábeis; 2 no curso de Pedagogia; 3 no 

curso de Tecnólogo em Estética e Cosmética e 2 vagas no curso de Educação 

Física. No ano anterior foram disponibilizadas 14 vagas. 

Os cursos de Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Educação Física e 

Pedagogia ainda contam com alunos que fazem estágio remunerado na própria 

instituição ou em parceria com a Escola Magsul. O quantitativo de estagiários por 

curso é: 1 do curso de Ciências Biológicas; 1 do curso de Ciências Contábeis; 5 

do curso de Educação Física e 10 do curso de Pedagogia. 

O PDI também prevê a possibilidade de apoio financeiro para inscrição e/ou 

viagem e/ou hospedagem ao aluno na produção e participação em congressos e 

viagens culturais, as viagens técnicas. É exigido apenas que os trabalhos tenham 

sido produzidos na instituição e na sua publicação esteja registrado o nome da 

IES.  
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O PDI também registra que adota a política de publicação de trabalhos dos 

alunos, dos trabalhos de resultados de extensão e encaminhamento para análise 

e publicação em revistas.  

A CPA pode constatar por meio de análise documental como relatórios, de 

currículo docente, registros fotográficos, banners, publicações e informações de 

reuniões com docentes, que a IES vai além do requisito mínimo de qualidade 

quanto à implantação e adequação do programa de apoio a estudantes tanto 

financeiros quanto na área de eventos. 

Fazem parte também do programa de atendimento ao discente, o colegiado 

estudantil, um mecanismo mais próximo aos alunos, os mesmos se reúnem com 

membros da CPA e/ou ouvidoria e/ou direção, para um atendimento acadêmico, 

dando oportunidade para que os mesmos tenham possam fazer suas solicitações, 

críticas e elogios. Logo após cada item registrado em ata é encaminhado para 

soluções. Outra seção de apoio discente é o setor psicopedagógico atende em 

horários específicos os acadêmicos para minimizar suas dúvidas e necessidades. 

Os docentes dispõem de horários específicos para o atendimento ao 

acadêmico, não só para retirada de dúvidas quanto aos conteúdos, mas também 

para Orientação Monográfica e estágios.  

Por fim, encontra-se institucionalizado inclusive o atendimento da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista que é realizado de acordo com a 

necessidade, orientações e/ou capacitações do corpo docente, inseridas no 

programa de formação continuada, com vistas à inserção do aluno com 

necessidades especiais. 

Conceito atribuído: 5 

 

INDICADOR 3.12 Políticas institucionais e ação de estimulo à produção 

discente e a participação em eventos (graduação e pós-graduação) 

 

No que diz respeito às políticas institucionais e ações de estímulo garantem 

apoio financeiro ou logístico para a organização e participação em eventos na IES, 

segundo o relatório anual dos coordenadores de curso, caso o acadêmico tenha 

produzido trabalho científico aprovado em nível nacional ou regional em parceria 

com membro do corpo docente da IES, poderá receber apoio financeiro, de modo 

que a instituição custeie a inscrição e/ou viagem e/ou hospedagem.  

A instituição apoia, também, financeiramente as viagens culturais e as 

viagens técnicas. Os acadêmicos são sempre estimulados a participarem de 

atividades e produzirem relatórios que possam vir a integrar a disciplina de PPI e 

resumos a respeito das mesmas.   

Conceito atribuído: 4 

 

EIXO IV – POLÍTICAS DE GESTÃO 
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No Eixo IV, abordam-se as Dimensões 5, 6 e 10 do SINAES, relacionadas à 

Política de Pessoal (docente e técnico-administrativos – com relação a carreira), à 

Organização e Gestão, e à Sustentabilidade Financeira. A CPA verificou que 

existe um manual de políticas anexo ao PDI que está implantado na instituição e 

que direciona o processo de gestão, abrangendo o planejamento e a 

sustentabilidade financeira da IES. 

 

Dimensão 5: Política de Pessoal 

 

INDICADOR 4.1 Titulação do corpo docente 

 

O número de docentes com titulação de mestre vem crescendo dentro da 

instituição, e em conjunto com os professores doutores, perfazem mais de 50% do 

quadro de professores; a maioria faz parte do quadro docente há mais de 3 anos, 

constatando a pouca rotatividade do grupo. Entretanto o curso de Tecnólogo em 

Estética e Cosmética precisa direcionar melhor a contratação de professores com 

maiores titularidade para que haja também o amadurecimento do curso. 

Os pré-requisitos exigidos para a contratação dos docentes, além da 

qualificação básica, são: o título de especialista, mestre ou doutor, obtido em 

cursos credenciados no país ou no exterior, conforme a legislação específica; 

exercício efetivo de atividade técnico-profissional ou docente de nível superior 

comprovada e trabalhos publicados em órgãos de circulação nacional. 

No momento, não há previsão de grande expansão do corpo docente em 

titulação, sendo mantidos os padrões de qualidade atuais, que contemplam a  

legislação vigente.  

Conceito atribuído: 3 

 

INDICADOR 4.2 Política de capacitação docente e formação continuada 

 

A política de capacitação docente e formação continuada garantem a 

participação em eventos científicos, técnicos, artísticos e culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e a qualificação acadêmica em programas de mestrado 

e doutorado, com práticas consolidadas, instituídas e publicadas.  

Anualmente, a IES, constrói um projeto de capacitação continuada docente, 

visando o cumprimento da missão institucional e dando apoio aos seus 

professores para que possam direcionar o currículo da forma como está proposto 

no PPC. Realiza de forma sistematizada, a formação e capacitação docente que 

se consolida como espaço de formação permanente dos professores e de 

qualificação dos saberes e práticas acadêmicas. 

A capacitação continuada ocorre com encontros mensais, aos sábados, 

com atividades reflexivas e debate referente aos mecanismos de ensino usados 

pelos professores e de aprendizagem do aluno e principalmente pela efetivação 
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da proposta metodológica interdisciplinar e transdisciplinar do projeto pedagógico 

dos cursos. 

No ano de 2018, foi dado sequência aos assuntos debatidos no ano 

anterior, sobre a metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), 

entretanto com foco nas “Avaliações”, isto é, para uma metodologia não tradicional 

esperam-se formatos de avaliações diferentes e que atendam ao novo processo 

de ensino/aprendizagem.  

A capacitação continuada interna é uma prática antiga nas Faculdades 

Magsul (desde 2006). O objetivo deste processo é a formação contínua de 

professores para melhorarem cada vez mais a sua prática docente e, 

consequentemente, o processo de ensino/aprendizagem, seguindo o projeto do 

curso. Os participantes com pelo menos 75% de presença recebem certificado.  

A CPA constatou, a partir do relatório dos coordenadores, que a 

capacitação continuada por ser permanente ela também é progressiva, ou seja, 

cada ano há um aprofundamento nos temas discutidos anteriormente. A 

capacitação faz abordagens a metodologias inovadoras, a partir da pratica 

inter/transdisciplinar. Além da capacitação foi constatada a reunião pedagógica de 

curso, que ocorre quinzenalmente ou mensalmente, onde são aprofundadas as 

questões pedagógicas específicas de cada curso.   

Segundo relatório da coordenação 80% do quadro de professores participa 

das capacitações, isto quer dizer que ainda falta maior comprometimento por parte 

daqueles que não frequentam os encontros, que muitas vezes atrapalham a 

efetivação da metodologia proposta pela IES.  

Outro fator relevante em manter permanente o programa de capacitação, é 

que existe um fluxo, ainda que pequeno, de docentes que deixam a instituição 

entrando novos professores, fazendo-se necessário que os novos profissionais 

tomem conhecimento da proposta da IES.  

A CPA também constatou que a IES vive um crescimento pedagógico e que 

também incentiva a capacitação externa, como a procura dos professores com 

cursos de mestrado e doutorado e participação em eventos educacionais. 

Atualmente a instituição possui um 1 docente em formação de doutorado; e teve 1 

que finalizou o programa de doutorado entre 2017/2018.  

Conceito atribuído: 5 

 

INDICADOR 4.3 Política de capacitação e formação continuada para o corpo 

técnico-administrativo 

 

A política de capacitação e formação continuada para o corpo técnico-

administrativo esta prevista no PDI da instituição como forma de aperfeiçoamento 

e organização do controle administrativo. A capacitação busca concentrar sobre 

as questões de rendimento de trabalho, qualidade de vida e de trabalho, buscando 

a excelência na prestação de serviços institucionais. 
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A CPA faz um levantamento anual da qualidade do serviço e informações 

prestadas por cada setor administrativo como biblioteca, secretaria, tesouraria e 

laboratório de informática. Esse levantamento serviu para direcionar o modelo e o 

enfoque da formação que será trabalhada com esses grupos, no ano de 2019. 

As capacitações oferecidas pela instituição envolvem: Capacitação dos 

chefes dos setores; Capacitação dos auxiliares e Capacitação setorizada. A 

Capacitação com os chefes de setores ocorre semanalmente, nas reuniões 

administrativas onde há atualização de informações referente à IES, após o 

término da reunião é gerada uma Comunicação Interna- CI para que cada chefe 

de setor se responsabilize pela propagação das informações com demais 

auxiliares.  

A capacitação dos técnicos-administrativos acontece quando há 

necessidade de atualização de comportamento e informações gerais para a IES e 

em sua maioria das vezes é ministrada pela própria direção, enquanto que a 

capacitação setorizada pode ser realizada pelo chefe de seção, sempre que for 

conveniente, ou quando necessário, em assuntos que exigem maior conhecimento 

especifico de determinado assunto, é ministrada por outro colaborador da própria 

IES, ou ser contratado alguém de fora da instituição. 

Nos últimos dois anos a instituição realizou os seguintes treinamentos: 

Capacitação da brigada de incêndio; Rotinas administrativas; Capacitação para o 

sistema Gennera e Capacitação da secretaria (atendimento). As capacitações 

foram realizadas por professores da IES, diretores e em parceria com equipe de 

desenvolvimento do sistema de informatização. Todos os colaboradores 

participam das capacitações. 

O quadro de técnico-administrativo também é estimulado para participar de 

eventos técnicos, científicos, artístico e cultural da instituição, sendo envolvidos 

em projetos e ações que ocorrem dentro dos cursos e desenvolvidos pela IES. A 

divulgação desses eventos e projetos ocorre por meio da home-page da instituição 

e pelas redes sociais.  

A capacitação continuada dos técnicos-administrativos atende aos 

interesses da direção da instituição para o aperfeiçoamento na prestação de 

serviço com qualidade, e do envolvimento profissional na valorização do trabalho. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 4.4 Política de capacitação e formação continuada para o corpo 

docente de tutores presencias e a distância  

NSA 

 

Dimensão 6 – Organização e Gestão 

 

INDICADOR 4.5 Processos de gestão institucional  
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Os processos de gestão institucional das Faculdades Magsul consideram a 

autonomia e a representatividade dos órgãos gestores e colegiado conforme 

representado pela Figura 01, que ilustra o organograma institucional.  

O modelo de gestão acadêmica, pedagógica e administrativa da IES 

enfatiza a autonomia de suas decisões respeitando o cumprimento do Regimento 

Interno, o PDI e o Manual de Políticas, em atenção a missão da IES. A instituição 

incentiva e assegura a participação da comunidade acadêmica – docentes, 

colaboradores, discentes e membros da sociedade civil – na elaboração, 

execução, e avaliação das políticas que regem as atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão.  

Figura 01- Organograma Institucional 

 

O Regimento Interno apresenta os critérios de indicação e recondução dos 

membros colegiados. A administração superior manifesta e respeita a autonomia 

das decisões dos órgãos colegiados, que ocorrem na presença dos 

representantes docentes, discentes e colaboradores, todos com direito a 

pronunciamento e voto.  A CPA sugeriu uma atualização do Regimento Interno 

das Faculdades Magsul. 

O Manual de Políticas, que está anexo ao PDI, direciona as ações 

gerenciais, acadêmicas e administrativas. Todas as políticas, quando estruturado 

o programa, devem ser aprovadas pelo colegiado, como exemplo tem-se: política 

de combate a incêndio, política de aquisição e manutenção do material 

(infraestrutura), política de gestão de créditos, política de acompanhamento 

psicopedagógico, dentre outras. 

A CPA avaliou este item com base nos documentos institucionais, atas de 

colegiado e participação em reuniões, verificando que os resultados são 

divulgados para toda a comunidade acadêmica por meio da Circular Interna (CI). 

As políticas de gestão da instituição estão devidamente implantadas e vem 
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evoluindo, com documentos esclarecedores e com o conhecimento da 

comunidade acadêmica. As diferentes instâncias da IES possuem autonomia e 

representatividade. Todas as terças-feiras, às 15 horas, são efetivadas as 

reuniões administrativas com membros dos diversos setores da IES, com ata de 

presença em livro próprio e com seus resultados revertidos na construção de uma 

CI (Circular interna), encaminhada a todos os setores.  

Conceito atribuído: 5 

 

INDICADOR 4.6 Sistema de controle de produção e distribuição de material 

didático 

NSA 

 

Dimensão 10 – Sustentabilidade Financeira 

 

INDICADOR 4.7 Sustentabilidade financeira: relação como desenvolvimento 

institucional 

 

O orçamento é formulado a partir do PDI, e está de acordo com as políticas 

de ensino, extensão e pesquisa, e por ser uma instituição privada, os recursos 

financeiros são gerenciados e captados (em sua maior parte) pela sua própria 

atividade.  

Os indicadores de desempenho, a partir do sistema acadêmico integrado ao 

sistema financeiro-contábil promove o acompanhamento da situação gerencial da 

instituição e individual do aluno com relação à adimplência das mensalidades e 

serviços como os da biblioteca. 

O planejamento para o quinquênio 2017/2021 para o funcionamento da IES 

é atualizado conforme necessidade e dentro deste cenário a instituição busca 

atender à necessidades acadêmicas e de gestão. 

O acompanhamento e monitoramento dos custos e investimentos, 

necessários ao cumprimento do plano de expansão, melhoria, distribuição de 

crédito e consolidação do ensino, pesquisa e extensão foi realizado com base nos 

seguintes aspectos, previstos no PDI: contratação e capacitação dos recursos 

humanos (professores e corpo técnico-administrativo); melhoria do acervo da 

biblioteca; ampliação, aquisição e/ou atualização tecnológica de equipamentos e 

aparelhos para os laboratórios e serviços técnicos, incluindo recursos de 

computação e informática; ampliação, reforma e readaptação da infraestrutura 

física e de apoio. 

A proposta financeiro-orçamentária está incluída em uma planilha de 

viabilidade financeira, sendo que são possíveis algumas modificações e inclusões 

de novas necessidades, variações e projetos que possam ocorrer com o passar 

dos tempos. 

Conceito atribuído: 4 



48 
                                                             
 

 

 

INDICADOR 4.8 Sustentabilidade financeira: participação da comunidade 

interna 

 

O orçamento considera análises do relatório de avaliação interna e dispõe 

de ciência, participação e acompanhamento das instâncias gestoras e 

acadêmicas, orientando a tomada de decisões internas.  

A gestão financeira e orçamentária acompanha e analisa os relatórios de 

avaliação interna aplicado pela CPA, bem como as sugestões e orientações 

registradas em ata a partir do colegiado estudantil. As ações podem ser realizadas 

a curto, médio ou longo prazo, tudo depende do cronograma de execução e do 

valor disponível para ações não previstas anteriormente.  

Durante o período de 2018 foi planejada e realizada: a troca de janelas das 

salas, a instalação de lousas de vidro, a troca do telhado do pátio. No período de 

férias, entre 2018 e o ano letivo de 2019, está programado a reforma do Centro de 

Convivência, a reforma do Auditório, a preparação da Área Experimental para o 

curso de Agronomia, a mudança de plano de internet que atenda à demanda 

acadêmica, principalmente devido a aquisição da Biblioteca Virtual, e ainda para o 

ano de 2019 a aquisição e instalação de painéis de energia solar. Tudo isso com 

intuito de modernização da infraestrutura da instituição. 

Todas as decisões ocorrem com o aval do Colegiado Superior. As planilhas 

financeiras são feitas pela mantenedora e descritas em balancetes 

Conceito atribuído: 5 

 

EIXO V – POLÍTICAS DE INFRAESTRUTURA 
 

O Eixo 5 contempla a dimensão 7 – Infraestrutura, cujo objetivo é avaliar os 

diversos aspectos relacionados à infraestrutura disponibilizada para a prática das 

atividades acadêmicas. Para esse eixo foram analisadas as respostas dos 

docentes, discentes e técnico-administrativos.  

A CPA procurou avaliar a infraestrutura física da instituição através da 

verificação da implementação das medidas previstas no PDI e pela identificação 

das formas como a comunidade acadêmica avalia a estrutura disponibilizada pelas 

Faculdades Magsul. 

 

Dimensão 7 – Infraestrutura 

 

INDICADOR 5.1 Instalações administrativas 

 

A IES dispõe de salas climatizadas, auditório com capacidade que atende 

os eventos internos por curso, biblioteca com espaços para estudos em grupo e 
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individuais, laboratórios de informática, salas de estudo, lanchonete e outros 

espaços mobiliados, com iluminação e ventilação adequada ao uso dos discentes.  

A CPA observou, também, que a IES se organiza em três unidades para 

ofertar os cursos. Os cursos de Agronomia e Ciências Contábeis funcionam na 

Unidade III, o curso de Pedagogia ocorre no bloco denominado castelinho, 

Unidade II, é um espaço que induz a formação pedagógica, enquanto que os 

demais cursos ocorrem na unidade I.  

Quanto às instalações administrativas contam com a sala da Direção, 

Coordenação Pedagógica de cada curso, Secretaria Acadêmica, Tesouraria, 

Ouvidoria, Gestão de créditos, CPA, NDE, Sala de Multimeios, laboratórios, Sala 

dos Professores (em cada bloco). No que se referem às instalações 

administrativas, as mesmas dispõem de portas largas, e/ou elevadores, e/ou 

rampas que permitem o acesso dos portadores de deficiência. 

Todas as instalações estão distribuídas de forma que atendam as 

expectativas para o fornecimento de atendimento com qualidade, apresentando 

ótimo estado de limpeza, organização, iluminação, acústica, ventilação e 

acessibilidade. Quando identificado problemas técnicos nos equipamentos logo 

pode ser acionado equipe responsável para o reparo, e quando há necessidade 

de troca ou reposição é feito uma solicitação por escrito para que o pedido seja 

atendido.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.2 Salas de aula 

 

As Faculdades Magsul oferecem salas de aulas que contemplam o 

desenvolvimento das atividades acadêmicas, atendendo as necessidades 

institucionais, a acessibilidade, além disso, busca constantemente o 

gerenciamento e manutenção desses espaços físicos. 

As salas de aula são climatizadas e algumas delas providas com quadros 

de vidro e equipamentos audiovisuais (caso alguma delas não possua pode ser 

solicitado pelo professor com antecedência), inclusive no ano de 2018 as salas 

receberam cabeamento com ponto de acesso a internet fixa, as cadeiras estão 

dentro dos padrões ergonômicos, atendendo a todas as condições necessárias ao 

processo de ensino-aprendizagem. Todas as salas são dotadas de iluminação 

condizente, climatizadas e mobiliárias, permitindo todas as condições de 

salubridade necessárias para o exercício dessa atividade.  

Abaixo, no Gráfico 01 é demostrado o resultado da pesquisa de satisfação 

da comunidade acadêmica das Faculdades Magsul em relação às salas de aula. 
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Gráfico 01 – Salas de aula 

 

De acordo com os resultados obtidos a CPA identificou que tanto para 

alunos e professores são “muito bons” o serviço de limpeza das salas de aulas, foi 

atribuído o conceito “bom” para luminosidade. Quanto aos itens qualidade das 

carteiras e climatização obtiveram índices “satisfatórios”. Vale ressaltar que 

durante o período letivo de 2018, após os colegiados juntamente com membro da 

CPA, já havia aparecido o quesito “climatização” para ser, nesse sentido a direção 

também adotou uma política de treinamento para a equipe interna de reparos para 

que no curto prazo possam estar fazendo a manutenção preventiva dos aparelhos 

de ar-condicionado das salas de aula, melhorando a climatização das mesmas.  

No geral a CPA entende que todos os indicadores atendem as 

necessidades da IES com boa conservação e qualidade, entretanto deve se 

analisar questões específicas de cada curso com relação à qualidade das 

carteiras. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.3 Auditórios  

 

As Faculdades Magsul contam com um auditório que atendem as 

necessidades institucionais, com capacidade de cento e setenta lugares, voltado 

para atividades acadêmicas, culturais e de lazer. Foi projetado para atender 

pessoas com mobilidade reduzida, contando com rampas de acesso, e espaços 

para cadeirantes.  

O auditório é dotado de recursos de rede de internet – cabeada e wireless – 

conta com recursos audiovisuais e de informática, cadeiras dentro do padrão 

ergonômico (fixas), bem iluminado e bem conservado, com equipamento para 

vídeo conferencia. Abaixo, no Gráfico 02 consta a avaliação do auditório. 
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Gráfico 02 – Auditório 

 

 

Observa-se apenas o quesito limpeza com melhor avaliação entre 

professores e acadêmicos. E com indicadores baixos para Equipamentos 

audiovisuais e de informática e climatização, correspondendo respectivamente 

“parcialmente satisfatório” e “satisfatório” por parte dos alunos.   

A CPA, em colegiado estudantil recebeu algumas reclamações quanto a 

utilização do auditório. A gestão da instituição já planejou para o período de férias 

uma reforma, quanto à pintura, cadeiras e carpete, assim atendendo a demanda 

acadêmica. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.4 Sala dos professores 

 

As salas dos professores atendem às necessidades institucionais, 

possuindo três salas de professores, uma em cada unidade. Todas com acesso a 

banheiros exclusivos, ventilação, iluminação. São mobiliadas com armários, mesa 

de reuniões, sofás, equipamentos de informática. E permitem acesso de 

portadores de deficiência. Na sequência é apresentado o Gráfico 03, da 

pontuação dada a sala dos professores. 
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Gráfico 03 – Sala dos professores 

 

Durante a avaliação com os professores, a CPA identificou o 

descontentamento na unidade I, com relação à ventilação, constatando apenas 

um aparelho no local, que muitas vezes falha no funcionamento, sendo necessária 

a manutenção. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.5 Espaço para atendimento aos discentes  

 

O espaço de atendimento aos discentes compreendem setores de 

atendimento administrativo, de gestão e pedagógico. O atendimento, na maioria 

das vezes é realizado de forma presencial, podendo ser realizado via telefone, ou 

no sistema acadêmico Gennera, este último para consultas.  

Os assuntos relacionados a matrículas, solicitação de documentos, entre 

outras questões acadêmicas são realizados pela secretária de cada curso. Para 

atendimento de bolsas, convênios e contratos a faculdade conta com o setor de 

gestão de crédito, podendo ser auxiliado pela secretaria e setor financeiro. A 

biblioteca é outro espaço de atendimento, onde há serviço de reserva, empréstimo 

de livros, acesso a internet e estudos compartilhados e individuais.  

A instituição dispõe ainda de espaços para atendimento acadêmico 

individualizado (feito pelo professor), Apoio Psicopedagógico, Núcleo de Inclusão 

e Acessibilidade (NIA), Ouvidoria (que pode ser realizada via interne – e-mail – ou 

na caixa apropriada para sugestões) e CPA. 

Todos os espaços de atendimento são adequados às atividades que nelas 

são desenvolvidas, com acessibilidade, gerenciamento e manutenção periódica.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.6 Espaços de convivência e de alimentação  
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Os espaços de convivência existentes nas Faculdades Magsul podem ser 

utilizados tanto por discentes, docentes e técnico-administrativos, e existem vários 

espaços de convivência e alimentação (um na unidade I e outro na unidade III), 

todos com acessibilidade e com dimensão suficiente para integração entre a 

comunidade acadêmica. 

Há espaço de convivência e alimentação tanto na unidade onde funcionam 

os cursos de Agronomia e Ciências Contábeis, quanto na unidade em que se 

encontram os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física e Tecnólogo em 

Estética e Cosmética. São os lugares de maior concentração anterior ao início do 

horário de aula e durante o intervalo. O serviço de lanchonete é prestado por 

empresa terceirizada. Abaixo no Gráfico 04 é possível observar a avaliação 

desses centros de convivência. 

 

Gráfico 04 – Convivência e Lanchonete 

 

A CPA identificou que alguns grupos avaliados estão mais satisfeitos com 

os espaços de convivência onde se encontra o recinto de alimentação do que 

outros, mas na maioria todos os quesitos foram bem avaliados, entretanto a 

direção da faculdade prevê a mudança da empresa terceirizada, na unidade II, 

para o ano de 2019, para atender todas as necessidades da comunidade 

acadêmica. 

Há também outro espaço de lazer nas Faculdades Magsul que conta com 

pista de atletismo, campo de futebol e área de convivência e lazer. Esse espaço é 

disponibilizado para toda comunidade acadêmica para realização de festas de 

confraternização, trote solidário, oficinas pedagógicas (mediante reserva).  

A área entrou em reforma no final do período letivo de 2018 para atender 

melhor a comunidade acadêmica, já que é um ambiente de socialização e 

promove o entrosamento entre toda a instituição.  

Conceito atribuído: 4 
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INDICADOR 5.7 Laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas: 

infraestrutura física  

 

As Faculdades Magsul contam com diversos laboratórios e ambientes que 

promovem a prática didática, adaptados às necessidades de cada curso. A 

instituição conta um laboratório de informática com climatização, quadro e 

retroprojetor. O laboratório é equipado com quarenta computadores. Há também 

uma equipe de técnicos à disposição dos professores e alunos.   

Os laboratórios possuem uma infraestrutura moderna no que se refere aos 

hardwares e software, e são realizadas atualização e manutenção constante dos 

equipamentos. A atualização tecnológica é realizada por meio do planejamento 

financeiro anual destinado para essa finalidade. Os técnicos responsáveis também 

buscam se atualizar em suas respectivas áreas.  

Além do laboratório de informática existem ainda nas dependências da 

instituição: Laboratório de Desenho Técnico; Laboratório de Química e Física; 

Laboratório de Anatomia/Biologia; Laboratório de Botânica; Laboratório de 

Zoologia; Laboratório de Prática Didática; Laboratório de Fisiologia do Exercício; 

Laboratório de Práticas Desportivas - Ginásio Poliesportivo; Brinquedoteca; 

Laboratório de Física dos solos; Área de convivência com espaço para prática de 

lutas e dança; Piscina térmica; Campo de Futebol; Laboratório de Estética 

(Clínica-escola) e Laboratório de Prática Contábil (Empresa Júnior). 

Os laboratórios possuem técnicos responsáveis e apresentam normas 

específicas de utilização. O planejamento dos laboratórios específicos obedece às 

exigências do projeto pedagógico de cada curso de graduação quanto à área 

física, às instalações específicas, às condições de biossegurança, e aos 

equipamentos. 

A CPA considera que a infraestrutura física dos laboratórios, ambientes e 

cenários para práticas didáticas atendem muito bem às necessidades 

institucionais, e com certeza manutenções devem ser feitas para atender as 

necessidades acadêmicas. 

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.8 Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA 

 

A instalação da CPA está mobiliada com materiais necessários para o 

desenvolvimento das atividades e atende as necessidades institucionais. A CPA 

dispõe de computador, telefone, internet e impressora, necessários para a 

consecução das tarefas a ela atribuídas.    

As reuniões entre os membros da comissão são realizados normalmente na 

unidade III por ser mais espaçosa, mas dependendo do assunto a ser tratado 

pode ser reservado outras instalações da instituição, como o auditório, caso haja 

necessidade de recursos audiovisuais e/ou multimídia.  
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O processo de autoavaliação ocorre desde a revisão dos instrumentos de 

avaliação pela comissão, em conformidade com a realidade que a instituição 

apresenta e posteriormente esses instrumentos são disponibilizados em um blog 

institucional, dentro de prazos definidos, para que a comunidade acadêmica tenha 

acesso e consiga responde-los. Vale ressaltar que os questionários são realizados 

na Plataforma Google Formulários.   

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.9 Biblioteca: infraestrutura 

 

A biblioteca possui uma parte destinada para a guarda e organização do 

acervo bibliográfico, dividido pelo balcão de atendimento fica o salão (espaço) com 

mesas para consultas. Ainda conta com uma sala de estudos.  

Dentro da biblioteca há computadores com acesso à internet para consultas 

bibliográficas, navegação, e com ferramentas de edição de texto e digitação. As 

instalações apresentam ventilação, iluminação proporcionando conforto aos 

usuários. 

O acesso ao acervo físico pode ser feito de forma direta pelo aluno ou pelo 

técnico responsável pela biblioteca. Este acervo conta com títulos físicos e on-line; 

periódicos impressos e periódicos online e com os Trabalhos de Conclusão de 

Curso, em forma impressa e digital. Todos eles relacionados às ementas dos 

cursos da instituição. 

A biblioteca atende aos alunos, professores, funcionários, pesquisadores e 

comunidade em geral. A biblioteca possui um sistema gerencial, o Sistema de 

Gerenciamento de Bibliotecas PHL, com catálogo de títulos disponível para 

consulta e renovação de reserva online (a primeira reserva deve ser feita 

presencialmente), disponível na home-page da instituição.  Segue abaixo o 

Gráfico 05 com os resultados dos indicadores da biblioteca.  

 

Gráfico 05 – Infraestrutura da biblioteca 
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A CPA identificou que todos os indicadores estão entre “bom” para “muito 

bom”, mas alguns itens como atualização do acervo e serviço de pesquisa 

informatizada pode ser melhorado. Com relação aos “serviços de pesquisa 

informatizada”, detectou-se que alguns computadores não estavam acessando à 

rede de internet ou apresentavam lentidão no acesso, e quanto a isso a direção 

fez a mudança de companhia provedora de internet na cidade, tentando solucionar 

o problema, passando para fibra óptica. 

Por fim, com relação à “atualização do acervo”, a direção em conjunto com 

as decisões do NDE decidiu implantar, no final de 2018, uma biblioteca online, 

dessa forma todos os alunos poderá ter acesso a bibliografias atualizadas. 

Com isso é possível perceber a importância dada ao principal objetivo da 

biblioteca da instituição que é exercer o papel social de disseminar e democratizar 

a informação e o conhecimento o para a comunidade acadêmica, atuando na 

transformação de cidadão e na formação profissional, bem como atender a 

comunidade. Por esse motivo a CPA entende que a biblioteca das Faculdades 

Magsul atende perfeitamente todas as condições necessárias de atendimento a 

instituição e comunidade acadêmica.  

Conceito atribuído: 5 

 

Indicador 5.10 Bibliotecas: plano de atualização do acervo 

 

O plano de atualização do acervo bibliográfico tem sido um trabalho 

constante direcionado pelo NDE de cada curso, com a participação inclusive de 

todos os professores. O processo ocorre com a avaliação dos títulos contidos nos 

planos de ensino, eles são avaliados pelo NDE juntamente ao professor, os 

docentes da disciplina preencheram um documento de avaliação e adequação da 

bibliografia. 

Uma vez identificada a necessidade de ajuste, é aprovada pelos membros 

do NDE, posteriormente é feita a atualização do Projeto Pedagógico do Curso e 

por fim a atualização do Plano de Ensino.  

Não obstante, para atualização bibliográfica há também o envolvimento dos 

discentes, que também identificam defasagens bibliográficas, isto fica claro 

quando visto no tópico anterior, a partir da avaliação da CPA. A última atualização 

bibliográfica foi realizada no final do ano de 2018 para 2019 como a aquisição de 

uma biblioteca virtual que será usada em paralelo ao acervo bibliográfico físico.  

Conceito atribuído: 5 

 

INDICADOR 5.11 Salas de apoio de informática ou estrutura equivalente 
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As Faculdades Magsul possuem um laboratório de informática, e atende 

tanto a graduação quanto a pós-graduação, para atividades aliadas ao ensino, 

pesquisa e extensão.  

As salas de informática ficam a disposição dos usuários de segunda-feira a 

sexta-feira das 07:00 às 17:00 no período diurno e das 19:00 às 22:30 no período 

noturno. O laboratório possui em seu mural um quadro com horários disponíveis 

para uso, uma vez que existem algumas disciplinas dos cursos que fazem o 

agendamento prévio para uso. Abaixo segue o Gráfico 06 com os resultados dos 

indicadores. 

 

Gráfico 06 – Sala de informática 

 

 

A CPA identificou que as máquinas têm manutenção preventiva, realizada 

periodicamente, mas quando há falha de algum equipamento, reportam 

imediatamente o problema para a equipe técnica responsável. A reclamação dos 

acadêmicos, provavelmente, se relaciona com a INTERNET que deu muito 

problema em toda cidade. 

 Além disso, a atualização tecnológica e didática dos recursos do 

laboratório é feita da seguinte forma: por demanda do professor, que 

posteriormente será analisada pela coordenação do curso e pela direção 

administrativo-financeira; e por meio dos resultados do planejamento de recursos 

financeiros para melhoria dos laboratórios realizado todo inicio de ano.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.12 Instalações Sanitárias  

 

Diversas dependências das Faculdades Magsul (unidades, quadras de 

esportes e centro de convivência) possuem instalações sanitárias, com banheiros 

identificados em masculino e feminino, e banheiros para portadores de deficiência. 

Na sala dos professores possuem banheiros exclusivos.  
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Na unidade III há banheiros, masculino e feminino, na parte térrea, com 

ducha; existem banheiros da quadra de esportes com chuveiros aquecidos. Na 

sequencia o Gráfico 07 apresenta os resultados para o item instalações sanitárias. 

Gráfico 07 – Instalações sanitárias 

 

No geral, as instalações dos banheiros atendem perfeitamente às 

necessidades, tanto de alunos quanto de professores nas diversas dependências 

da faculdade. Os banheiros da parte térrea da unidade I foram reformados no ano 

de 2018, e apesar de não serem identificados como banheiros familiares, eles tem 

a mesma funcionalidade com espaço e bancada que podem servir de fraldário.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.13 Estrutura dos polos EAD 

NSA 

INDICADOR 5.14 Infraestrutura tecnológica 

NSA 

INDICADOR 5.15 Infraestrutura de execução e suporte 

NSA 

 

INDICADOR 5.16 Plano de expansão e atualização de equipamentos  

 

A política de expansão e atualização de equipamentos é baseada no PDI, 

para a consecução das atividades pedagógicas e expansão da infraestrutura. 

Essa política tem por objetivo orientar as rotinas de manutenção, conservação e 

atualização dos equipamentos. 

A rotina de manutenção e conservação envolve a limpeza, pintura, 

manutenção elétrica, hidráulica e manutenção de outros equipamentos que são 

diagnosticados a partir do uso constante. 

Muitas observações com relação a necessidade de atualização e 

conservação aparecem durante as reuniões semanais, e a partir do diagnóstico é 

elaborado um cronograma com ações que serão desenvolvidas a curto, médio e 

longo prazo. A exemplo disso tem-se as seguintes resoluções: 
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a) Curto prazo: podem ser resolvidos durante o dia-dia ou em semanas, 

como bebedouros, tomadas, climatização, entre outros;  

b) Médio prazo: levam alguns meses para serem realizadas, como compra 

de novos equipamentos que irão substituir antigos, mas que ainda 

permanecem em uso; 

c) Longo prazo: necessitam que acabe o período letivo para a 

manutenção, como reformas. No final do período letivo de 2018 formam 

iniciadas várias reformas, a exemplo, a área de convivência, auditório, 

área de experimentação do curso de Agronomia, entre outros. 

As manutenções são realizadas pela própria equipe permanente da 

instituição ou pode ser contratada caso haja necessidade. No ano de 2018 alguns 

funcionários foram capacitados para manutenção de ar-condicionado, assim 

agilizando essa demanda quando necessário.  

Conceito atribuído: 4 

 

INDICADOR 5.17 Recursos de tecnologias de informação e comunicação 

 

As Faculdades Magsul apresentam recursos tecnológicos de informação e 

comunicação que atendem o atendimento educacional proposto por ela. A 

instituição utiliza sistemas de gestão educacional que fornecem informações 

confiáveis, suporte técnico e facilidade de uso e acesso em qualquer hora e local, 

por qualquer usuário, seja ele o discente, o docente ou técnico-administrativo.  

A partir do momento que a instituição alocou cabeamento nas salas, com 

ponto fixo de internet, foi possível os professores acessarem o sistema gerencial 

Gennera para realização da frequência instantânea no sistema. Dessa forma o 

aluno tem informações atualizadas e pode fazer o acompanhamento a qualquer 

momento, não só da frequência, mas de notas, plano de ensino e outros materiais 

disponibilizados pelos professores. 

Não obstante, o Gennera é o principal sistema de gestão educacional da 

IES, que é formado pelas famílias de produtos: Portal Acadêmico e Financeiro, 

Portal do Aluno e Portal do Professor. Todas essas famílias de subprodutos do 

sistema são integradas, facilitando a administração das atividades acadêmicas, 

pedagógicas e financeiras da IES. 

A biblioteca também tem um programa específico de gestão e controle, o 

PHL, seu acesso ao acadêmico e sociedade civil é disponibilizado a partir da 

home-page da instituição. Na home-page o aluno também encontra informações 

atualizadas sobre projetos, contatos permitindo emitir certificados de eventos que 

foram promovidos pela IES.  

Há ainda o Portal de Revistas das Faculdades Magsul, que já foi 

apresentado em outra seção, e oportuniza a divulgação de trabalhos acadêmicos 

realizados internamente e externamente. Já com relação a complementação do 
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ensino, foi criado o Ambiente Moodle, que serve como complementação de aulas, 

disciplinas e capacitação docente.  

De qualquer forma todos os recursos mencionados, somadas ao uso 

constante das redes sociais (principalmente o WhatsApp) são utilizados para dar 

apoio a efetivação da comunicação e execução das ações acadêmico-

administrativas. 

Conceito atribuído: 4 

 

Indicador 5.18 Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA 

NSA 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A CPA aponta para a necessidade da continuidade nos estudos das metas 

do PDI (2017-2021) mesmo porque a nova coordenação do setor precisa se 

familiarizar com as estrutura de avaliação e tomar conhecimento da instituição, 

mas desde já é possível observar o empenho da instituição em definir parâmetros 

para atender a missão institucional.  

É perceptível o empenho da instituição ao definir estratégias de ensino 

baseadas em metodologias ativas e no investimento em capacitações do corpo 

docente para a atualização e formação de professores. As Faculdades Magsul 

também procuram familiarizar o aluno cada vez mais com a vida acadêmica, 

criando espaços para eles se expressarem. 

É possível notar o esforço da instituição para atender aos anseios descritos 

no PDI 2017/2021. As políticas de melhoria têm reflexo em suas ações, desde o 

planejamento, o processo de melhoria na infraestrutura, na gestão e nas questões 

pedagógicas. 

No entanto, a CPA constatou que o sistema de acompanhamento dos 

egressos deve reverter-se em estudos para propor reformulação nos cursos de 

pós-graduação, atendendo a busca do público alvo e ainda que os cursos 

reforcem a necessidade de ampliar a produção e a publicação dos docentes em 

parceria com os discentes, seja nas revistas da própria instituição ou externas. 

Apesar das Faculdades Magsul terem desenvolvido muitos projetos de 

extensão, ainda existe a necessidade de ampliação dos eixos, uma vez que 

alguns não foram contemplados. 

Este grupo que compõe a CPA/Magsul/2018 é novo, mas foi o responsável 

pela execução deste relatório, desta forma espera poder auxiliar as Faculdades 

Magsul para a melhoria de suas atividades 

acadêmico/pedagógicas/administrativas.  
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Modelo de avaliação I 

 

 

AVALIAÇÃO DOCENTE (DISCENTE) 

Caros acadêmicos das Faculdades Magsul !! 

O formulário a seguir tem como objetivo principal de fornecer através de seu 

preenchimento subsídios para a Comissão Própria de Avaliação - CPA realizar o 

processo de auto avaliação na instituição. 

Para responder ao formulários atribua um grau de insatisfação ou satisfação a 

cada item avaliado conforme a seguinte escala.  

1-Inexiste       2 – Insuficiente     3 – Suficiente      4 – Muito bom      5 – Excelente 

1. Demonstrou segurança na exposição dos conteúdos, expondo-os com clareza 
e destacando aspectos importantes da matéria. 
2. Incentivou a participação dos alunos, acatando os seus questionamentos e 
suas contribuições. 

3. O professor apresentou o plano de ensino (ementa, bibliografia) e deixou claro 

os critérios de avaliação. 

4. Utilizou instrumentos (provas, trabalhos, etc.) de avaliação compatíveis com 

os conhecimentos. 

5. Analisou com os acadêmicos os resultados das avaliações e esclareceu as 

dúvidas. 

6. O professor contribuiu com o desenvolvimento intelectual exigindo raciocínio 

crítico do acadêmico, e incentivando a leitura, não se restringindo somente a 

memorização de conteúdos. 

7. O professor cumpriu os prazos de devolução de avaliações ( provas , 

trabalhos , etc. ) e horários de aula estabelecidos. 

8. . O professor consegue manter seus alunos envolvidos nas atividades 

propostas. 

9. Você utiliza a biblioteca com esta disciplina? (  ) Sim; (  ) Não 

10. O conteúdo apresentado segue o plano de ensino da disciplina? (  ) Sim; (  ) 

Não 

11. O professor desenvolve as aulas com objetividade, utilizando recursos 

audiovisuais e tecnológicos apropriados, e/ou estratégias diferenciadas em suas 

aulas? (  ) Sim; (  ) Não 

12. O professor enriquece as aulas com resultados de pesquisa e/ou material 

utilizado em periódicos científicos? (  ) Sim; (  ) Não 

13. Em sua disciplina o professor realiza atividades de pesquisa? (  ) Sim; (  ) Não 

14. O professor contextualiza o conhecimento da área com os temas gerais e 

situações do cotidiano da realidade brasileira? (  ) Sim; (  ) Não 

15. O professor trabalha integrado a outras disciplinas? (  ) Sim; (  ) Não 

16. Quantos livros você consultou ou leu nessa disciplina? (  ) Sim; (  ) Não 
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Modelo de avaliação II 

AVALIAÇÃO DO CURSO (DISCENTE) 

Prezado Acadêmico. 

O objetivo deste instrumento é colher informações sobre as atividades 

desenvolvidas no Curso de Pedagogia. Leia atentamente as instruções para 

preenchimento das grades de resposta de cada item de avaliação. 

Instrução de preenchimento. 

Para responder ao questionário de avaliação do Seu Curso atribua um grau de 

satisfação ou insatisfação cada item de avaliação conforme a escala. 

1-Inexiste       2 – Insuficiente     3 – Suficiente      4 – Muito bom      5 – Excelente 

1. Quanto as informações dadas sobre o Projeto do Meu Curso, como, por 

exemplo, a matriz  curricular, perfil  do  profissional a formar, normas  para 

atividades  complementares, estágios, tempo  para  conclusão  do  curso  e  outras 

informações. 

2. As disciplinas oferecidas pelo Curso são desenvolvidas de forma articulada. 

3. O Meu Curso desenvolve atividades envolvendo mais de uma disciplina  

(exemplo: projetos, oficinas, estudos, dentre outras atividades). 

4. Meu Curso oferece oportunidade de participação e/ou sou estimulado a 

participar de atividades extraclasses, como: projeto de extensão, eventos, 

pesquisa ou grupos de estudo. 

5. A fundamentação teórica oferecida pelo Meu Curso contribui para minha 

formação profissional.  

6. As atividades práticas oferecidas no Meu Curso contribuem para minha 

formação profissional. 

7. As questões e temáticas que dizem respeito às relações étnico raciais são 

tratadas em atividades do Curso ou em alguma disciplina. 

8. Meu Curso oferece atividades de apoio para superação de dificuldades visando 

acompanhamento das disciplinas. 

9. No Meu Curso sou incentivado a participar de colegiados e comissões. 

10. Sou incentivado a participar de avaliações relativas ao Curso (por exemplo, as 

realizadas pela CPA, ENADE). 

11. Meu Curso usa os resultados de avaliações internas (CPA) e externas  para  

seu aperfeiçoamento. 

12. O atendimento oferecido pelo expediente (secretária) da Faculdade ao Meu 

Curso contribui para o esclarecimento de questões da minha vida acadêmica. 

Coordenação do Meu Curso de Administração 

As questões de 14 a 16 estarão avaliando a Coordenação do Meu Curso de 

Graduação. 

13. A  Coordenação  informa  sobre  os  resultados  das  diferentes  avaliações, 

por exemplo, realizadas pela CPA, ENADE, outras. 
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14. A  Coordenação  atende ou orienta  o  acadêmico  em  questões  da  vida  

escolar, por exemplo, disciplinas a serem cursadas,  entre outros. 

15. A  Coordenação  faz  a  mediação  de  situações  conflituosas  de  relações  

entre acadêmicos e entre professores e acadêmicos. 

16. Quanto a satisfação em relação ao curso que estou realizando. 

17. Indique  aspectos  que  podem  ser  melhorados  no  Meu Curso.  Ofereça  

sugestões  de  como melhorar. 
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Modelo de avaliação III 

 

AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA (DISCENTE) 

Caros acadêmicos das Faculdades Magsul!! 

O formulário a seguir tem como objetivo principal de fornecer através de seu 

preenchimento subsídios para a Comissão Própria de Avaliação - CPA realizar o 

processo de autoavaliação na instituição. 

Para responder o formulário atribua um grau de insatisfação ou satisfação a cada 

item avaliado conforme a seguinte escala.  

1-Inexiste 2 – Insuficiente 3 – Suficiente 4 – Muito bom 5 – Excelente 

Por favor, assinale a qual o curso você pertence. 

Administração 

Direito 

1- Salas de aula. 

Quanto a climatização:  

Conservação do espaço físico.  

Qualidade e número de carteiras. 

Luminosidade 

Serviços de limpeza  

 

2 – Biblioteca 

Ambiente de estudo individual e em grupo  

Horário de funcionamento  

Atendimento  

Serviços de pesquisa informatizada.  

Acesso ao acervo.  

Disponibilidade da bibliografia básica. 

Atualização do acervo. 

 

3 – Laboratórios de Consulta – Informática 

Quantidade de máquinas  

Qualidade de máquinas  

Horário de atendimento.  
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4 – Serviços da Secretaria Acadêmica 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento  

Prestação de informações 

 

5 – Serviços: Tesouraria 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento 

Prestações de informações 

 

6 – Serviços: Lanchonete  

Atendimento  

Higiene  

Qualidade dos produtos  

Variedade dos produtos  

Espaço físico da área de convivência  

 

7 – Banheiros 

Número de banheiros  

Higiene  

Espaço físico  

Material disponível  

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente  

 

8 – Auditórios 

Climatização  

Iluminação  

Equipamentos audiovisuais e de informática  

Limpeza  

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente 

 

9 – Comunicação Institucional  

CPA - Comissão Própria de Avaliação  
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Ouvidoria  

Home-page da IES  

 

10- Sugestões 
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Modelo de avaliação IV 

 

AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA (DOCENTES) 

Caros colegas docentes das Faculdades Magsul !! 

O formulário a seguir tem como objetivo principal de fornecer através de seu 

preenchimento subsídios para a Comissão Própria de Avaliação - CPA realizar o 

processo de autoavaliação na instituição. 

Para responder ao formulário atribua um grau de insatisfação ou satisfação a cada 

item avaliado conforme a seguinte escala.  

1-Inexiste 2 – Insuficiente 3 – Suficiente 4 – Muito bom 5 – Excelente 

Por favor, selecione o curso que atua: 

Administração 

Direito 

1- Salas de aula. 

Quanto a climatização:  

Conservação do espaço físico.  

Qualidade e número de carteiras. 

Luminosidade 

Serviços de limpeza  

 

2 – Biblioteca 

Ambiente de estudo individual e em grupo  

Horário de funcionamento  

Atendimento  

Serviços de pesquisa informatizada.  

Acesso ao acervo.  

Disponibilidade da bibliografia básica. 

Atualização do acervo. 

 

3 – Laboratórios de Consulta – Informática 

Quantidade de máquinas  

Qualidade de máquinas  

Horário de atendimento.  
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4 – Serviços da Secretaria Acadêmica 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento  

Prestação de informações 

 

5 – Serviço: CPD 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento  

Prestação de informações 

 

6 – Serviços: Multimeios 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento  

Prestação de informações 

Horário de atendimento  

Disponibilidade de Materiais 

 

7 – Serviços: Tesouraria 

Atendimento dos funcionários  

Tempo de atendimento 

Prestações de informações 

Horário de Atendimento 

 

8 – Serviços: Lanchonete  

Atendimento  

Higiene  

Qualidade dos produtos  

Variedade dos produtos  

Espaço físico da área de convivência  

 

9 – Banheiros 

Número de banheiros  

Higiene  
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Espaço físico  

Material disponível  

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente  

 

10 – Salas dos professores  

Climatização  

Espaço Físico  

Luminosidade  

Limpeza 

 

11 – Auditórios 

Climatização  

Iluminação  

Equipamentos audiovisuais e de informática  

Limpeza  

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente 

 

12 – Comunicação Institucional  

CPA - Comissão Própria de Avaliação  

Ouvidoria  

Home-page da IES  

 

13- Sugestões 
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Modelo de avaliação V 

 

AVALIAÇÃO DO CURSO (DOCENTES) 

Prezado Docente 

O objetivo deste instrumento é colher informações sobre as atividades 

desenvolvidas no Curso de Pedagogia. Leia atentamente as instruções para 

preenchimento das grades de resposta de cada item de avaliação. 

Instrução de preenchimento. 

Para responder ao questionário de avaliação do Seu Curso atribua um grau de 

satisfação ou insatisfação cada item de avaliação conforme a escala  

1-Inexiste       2 – Insuficiente     3 – Suficiente      4 – Muito bom      5 – Excelente 

1. O Curso esclarece aos acadêmicos informações dadas sobre o 

Projeto do Curso , como por exemplo a  matriz curricular, perfil  do  profissional a 

formar, normas  para atividades  complementares, estágios, 

tempo  para  conclusão  do  curso  e  outras informações. 

2. As disciplinas oferecidas pelo curso estão integradas, conforme proposta 

interdisciplinar dessa IES. 

3. O Curso  desenvolve  atividades  envolvendo  as disciplinas  (exemplo: 

projetos, oficinas, estudos, dentre outras atividades). 

4. O Curso estimula os acadêmicos a  participar  de  atividades  de  extensão, 

pesquisa ou grupos de estudo. 

5. O Curso  oferece aos acadêmicos a 

oportunidade de participação em atividades extraclasse, como: projetos de 

extensão, eventos, entre outros.  

6. A fundamentação teórica oferecida pelo curso aos acadêmicos contribui 

 para a formação profissional. 

7. As  atividades  práticas  oferecidas pelo Curso aos acadêmicos 

contribuem  para a formação profissional. 

8. O curso realiza atividades com os acadêmicos envolvendo questões étnico-

raciais, meio ambiente e direitos humanos. 

9. O Curso oferece aos acadêmicos atividades de apoio pedagógico para 

superação de dificuldades, visando acompanhamento das disciplinas. 

10. O Curso incentiva os docentes a participar de colegiados e comissões ( CPA, 

colegiados de curso, comissões científicas em eventos do curso, diretórios 

acadêmicos). 

11. O Curso incentiva os docentes 

a participar de avaliações relativas ao Curso (por exemplo, as 

realizadas pela CPA, ENADE). 

12. O Curso  usa  os  resultados  de  avaliações  internas 

(CPA)  e  externas  para  seu aperfeiçoamento. 
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13. O  atendimento  oferecido  pelo  expediente  da  Faculdade  contribui  para  o 

esclarecimento  de  questões  do  docente  relativas  às  atividades  acadêmicas  e 

administrativas do Curso. 

Coordenação do Meu Curso de Administração 

As questões de 14 a 16 estarão avaliando a Coordenação do Meu Curso de 

Graduação. 

14. A  Coordenação  informa e analisa 

os  resultados  das  diferentes  avaliações por exemplo, 

realizadas pela CPA, ENADE, outras. 

15.  

A  Coordenação  cria  e  apoia  espaços  para  discussão  e  decisões  conjuntas  

sobre questões pedagógicas do Curso. 

16. Quanto a satisfação em relação ao curso que estou realizando. 

16. 

A  Coordenação  faz  a  mediação  de  situações  conflituosas  de  relações  entre 

acadêmicos e entre professores e acadêmicos. 

17. Indique o seu nível de Satisfação em fazer parte do Curso de Administração. 

18. Indique aspectos que podem ser melhorados no Curso. Ofereça sugestões de 

como melhorar. 
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Modelo de avaliação VI 

 

AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA (TÉCNICO-

ADMINITRATIVOS) 

Caros Colegas Técnicos Administrativos !! 

O objetivo deste instrumento é colher informações sobre as atividades 

desenvolvidas nas Faculdades Magsul. Leia atentamente as instruções para 

preenchimento das grades de resposta de cada item de avaliação. 

Instrução de preenchimento. 

Para responder ao questionário de avaliação atribua um grau de satisfação ou 

insatisfação cada item de avaliação conforme a escala.  

1- Insuficiente  2 – Regular   3 – Bom   4 – Muito Bom   5 – Ótimo 

1. Quanto ao relacionamento entre os técnicos administrativos das Faculdades 

Fip/Magsul. 

2. Quanto ao relacionamento entre os técnicos administrativos e docentes das 

Faculdades Fip/Magsul. 

3. Quanto ao relacionamento entre os técnicos administrativos e acadêmicos das 

Faculdades Fip/Magsul 

4. Quanto ao relacionamento com as direções e coordenações em geral das 

Faculdades Fip/Magsul. 

5. Quanto a Ética nas discussões e relações internas das Faculdades Fip/Magsul. 

6. Quanto as condições do espaço físico onde desenvolve as atividades 

profissionais. 

7. Quanto as condições da estrutura física das Faculdades Fip/Magsul (limpeza, 

segurança, aparência estética, etc). 

8. Quanto aos equipamentos e materiais disponíveis para as atividades 

profissionais. 

9. Quanto a satisfação em relação ao Plano de Cargos e Salários. 

10. Quanto ao nível de satisfação em fazer parte das Faculdades Fip/Magsul. 

11. Laboratório de Informática 

Quantidade de máquinas 

Qualidade das máquinas 

Horário de atendimento 

12. Auditório 

Climatização 

Iluminação 

Equipamentos audiovisuais e de informática 
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Limpeza 

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente 

13. Serviços da Lanchonete 

Atendimento 

Higiene 

Qualidade dos produtos 

Variedade dos Produtos 

Espaço físico da área de convivência 

14. Banheiros 

Número de banheiros 

Higiene 

Material disponível 

Acessibilidade e atendimento as necessidades do deficiente 

Comunicação Institucional 

15. CPA - Comissão Própria de Avaliação 

16. Ouvidoria 

17. Home-page da IES 

18. Avalie os pontos positivos e negativos da direção pedagógica das Faculdades 

Fip/Magsul. 

19. Avalie os pontos positivos e negativos da direção administrativa das 

Faculdades Fip/Magsul. 

20. Indique  aspectos  que  podem  ser  melhorados  nas Faculdades Fip/Magsul 

ou no setor que atua. Ofereça  sugestões  de  como melhorar. 
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Modelo de avaliação VII 

 

 

 

 

                                                                   RELATÓRIO COORDENAÇÃO 

 

Esta planilha foi concebida dentro dos parâmetros para subsidiar informações para a CPA - 

Comissão Própria de Avaliação e direção das Faculdades Magsul. 

Curso :   

Coordenador:   

Ano letivo:   

A (1ª Parte) - Gestão e Políticas Acadêmicas - Discentes  

Número total de 

matrículas da graduação 

no 1º semestre. 

Número total de 

matrículas da graduação 

no 2º semestre. (Data 

referência 15/09/2018) 

Número total de matrícula na segunda licenciatura 

(Data referência 15/09/2018) 

Número total de matrículas 

da pós-graduação vinculada 

ao curso. (Data referência 

15/09/2018) 

Total de alunos concluintes 

regulares na pós-graduação. 
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Número total de 

Matrículas trancadas; 

Desvinculados (evasão) 

eTransferidos na 

graduação no 1º 

semestre. (informar por 

estratos separados) 

Percentual de evasão da 

graduação por semestre 

(1º semestre) 

Total de alunos concluintes regulares na graduação. 

(Mesmo que ainda não tenha colado grau) 

Percentual de evasão total 

na pós-graduação 

Total de alunos remanescentes 

regulares na pós-graduação. 

          

Informações sobre o programa de monitoria (processo de seleção de monitores)  presentes no Projetos Pedagógico 

Institucional, Projeto Pedagógico de Curso, Colegiado de Curso e Manual de Políticas. 

Quantidade de alunos 

monitores (nos dois 

semestres letivos). 

Disciplinas atendidas por 

monitores. 

Quantidade de alunos 

estagiários. 

Relação nominal dos alunos 

estagiários e local de estágio. 

Quantidade de alunos com 

Apoio Social do Vale 

Universidade. 

Relação nominal dos alunos 

com apoio social do Vale 

Universidade. 
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Quantidade de alunos 

com Apoio Social PROUNI 

Integral (100%). 

Relação nominal dos 

alunos com apoio social 

PROUNI Integral (100%) 

Quantidade de alunos 

com Apoio Social 

PROUNI parcial (50%). 

Relação nominal dos alunos 

com Apoio Social PROUNI 

parcial (50%). 

Quantidade de alunos com 

Apoio Social do crédito das 

Faculdades Magsul (100%) 

Relação nominal de alunos 

com Apoio Social do crédito 

das Faculdades Magsul (100%) 

            

Quantidade de alunos 

com Apoio Social do 

crédito das Faculdades 

Magsul (50%) 

Relação nominal de 

alunos com Apoio Social 

do crédito das Faculdades 

Magsul (50%) 

Quantidade de alunos 

com Apoio Social do 

crédito das 

Faculdades Magsul 

(40%) 

Relação nominal de alunos 

com Apoio Social do crédito 

das Faculdades Magsul (40%) 

Quantidade de alunos com 

Apoio Social do crédito das 

Faculdades Magsul (30%) 

Relação nominal de alunos 

com Apoio Social do crédito 

das Faculdades Magsul (30%) 

            

Quantidade de alunos 

com Apoio Social do FIES 

(100%) 

Relação nominal de 

alunos com Apoio Social 

do FIES (100%) 

Quantidade de alunos 

com Apoio Social do 

FIES (90%) 

Relação nominal de alunos 

com Apoio Social do FIES 

(90%) 

Quantidade de alunos com 

Apoio Social do FIES (75%) 

Relação nominal de alunos 

com Apoio Social do FIES (75%) 

                                     

Quantidade de alunos 

com Apoio Social do FIES 

(50%) 

Relação nominal de 

alunos com Apoio Social 

do FIES (50%) 

Quantidade de alunos 

estagiários com 

desconto na IES. 

Relação nominal de alunos 

estagiários com desconto na 

IES. 

Quantidade de alunos com 

desconto na IES 

Relação nominal de alunos 

com desconto na IES. 
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B (1ª Parte) - Gestão e Políticas Acadêmicas - Docentes 

Quantidade de docentes 

com apoio financeiro - 

mestrado. 

Relação de docentes com apoio financeiro - 

mestrado. Informar instituição e programa de 

vínculo 

Docentes com apoio financeiro 

- doutorado. 

Relação de docentes com apoio financeiro - doutorado. 

Informar instituição e programa de vínculo. 

        

Número de professores 

vinculados ao curso no 1º 

semestre 

Relação nominal dos professores, titulção e 

regime de trabalho no 1º semestre 

Número de professores 

vinculados ao curso no 2º 

semestre 

Relação nominal dos professores, titulção e regime de 

trabalho no 2º semestre 

        

C - Política e ações de acompanhamento dos egressos 

Formas de acompanhamento dos Egressos Participação dos Egressos em atividades na IES 

Atuação dos egressos da IES - Descrever as questões voltadas 

a empregabilidade, preparação para o mundo trabalho, 

vínculos com entidades de classe e empresas do setor. 
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D - Formação e capacitação docente 

Programa de formação continuada (descrever 

funcionamento e periodicidade) 

Participação docente nas formações continuadas 

oferecidas pela IES - quantidade 
Divulgação das ações docentes 

      

E - Atualização Curricular 

Sistemática de atualização curricular (observar as ações do NDE, PDI, 

Relatórios de Avaliações Internas e Externas e PPC) 

Implantação/oferta de componentes curriculares na modalidade semipresencial, observando 

os 20% por componente curricular ou CH total. 
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F - Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para Pós-Graduação 

Curso(s) de Pós-graduação vinculado(s) - Descrever 

qual curso de especialização está vinculado ao curso 

de graduação, data de início e término previsto 

Aprovação no colegiado - Descrever os procedimentos 

de aprovação do curso de pós-graduação, bem como a 

data de aprovação pelo colegiado e observações dos 

membros. 

Formas de 

acompanhamento e 

organização  (calendário, 

escolha de professor, 

registro acadêmico) 

Avaliação (avaliação final e por 

módulo) 

        

G - Organização Didático-Pedagógica 

 Estágio Curricular Supervisonado (Regulamentação 

no curso/ Carga horária/ integração ensino e 

mercado de trabalho) 

Número e  convênios 

para realização do 

Estágio Curricular 

Supervisionado 

Relação da prática do estágio 

no ambiente a ser estagiado e 

participação do professor 

orientador nesse processo 

Atividades Complementares 

(Carga horária minima/ 

forma de aproveitamento 

para formação geral e 

específica do discente) 

Trabalho de Conclusão de 

Curso (carga horária/ formas 

de apresentação/ Manuais de 

apoio à produção do trabalho/ 

Disponibilização do trabalho) 
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H - Políticas de pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural 

Organização da pesquisa ou iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural entorno do curso. 

Organização dos 

projetos de pesquisa 

ou iniciação científica, 

tecnológica, artística 

e cultural entorno do 

curso. 

Divulgação dos projetos de 

pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural entorno do curso. 

Apoio ao desenvolvimento de projetos de pesquisa ou 

iniciação científica, tecnológica, artística e cultural entorno do 

curso. 

        

I - Políticas de extensão 

Organização dos projetos 

de extensão (previsão 

PDI, PPI e PPC) 

Formas de 

seleção/escolha de 

propostas de projetos de 

extensão 

Formas de apoios 

internos ou externos 

à realização de 

projetos e ações de 

extensão 

Divulgação das ações de 

extensão 

Participação da comunidade interna e externa nos projetos 

de extensão 
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J - Política e ações para produção acadêmica 

Formas de produção acadêmica (vinculadas a 

disciplinas, projetos, TCC, entre outros) 
Formas e incentivos a publicações Auxílio para participação em eventos 

      

K - Comunicação com a comunidade externa 

Divulgação do curso (formas - site, jornais, revistas, 

rádio, tv e redes sociais) 

Divulgação da extensão e pesquisa (formas - site, 

jornais, revistas, rádio, tv e redes sociais) 
Atividades desenvolvidas no âmbito do curso 
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L - Programas de Atendimento de Estudantes 

Apoio Psicopedagógico 
Acolhimento ao 

ingressante 

Programa de 

acessibilidade 

Nivelamento (verificar oferta, 

número de participantes, área 

de conhecimento) 

Monitoria - descrever as atividades, participantes, disciplinas 

e carga-horária 

          

M - Apoio Discente 

Participação de discentes em eventos internos e 

externos - Formas 

Apoio discente para participação em eventos internos 

e externos - relate como é realizado 
Produção discente 
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N - Gestão e Políticas Acadêmicas - Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão (informar a participação de outros cursos se 

aplicável) 

Quantidade de projetos 

de ensino desenvolvidos 

(por semestre) 

Lista de projetos de 

enssino desenvolvidos 

(nome dos projetos) 

Quantidade de 

projetos de pesquisa 

desenvolvidos (por 

semestre) 

Lista de projetos de pesquisa 

desenvolvidos (nome dos 

projetos) 

Quantidade de projetos de 

extensão desenvolvidos (por 

semestre) 

Lista de projetos de extensão 

desenvolvidos (nome dos 

projetos) 

            

Quantidade de projetos 

desenvolvidos no eixo 

Inclusão Social 

Quantidade de projetos 

desenvolvidos no eixo 

Meio Ambiente 

Quantidade de 

projetos 

desenvolvidos no eixo 

Desenvolvimento 

Econômico 

Quantidade de projetos 

desenvolvidos no eixo 

Preservação da Memória, do 

Patrimônio Cultural e 

Produção Artística 

Quantidade de projetos 

desenvolvidos no eixo 

Direitos Humanos 

Quantidade de projetos 

desenvolvidos no eixo 

Questões Étnicos Raciais  
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A (2ª Parte) - Gestão e Políticas Acadêmicas - Discentes  

Número total de Matrículas trancadas; Desligamentos (evasão) e 

Transferências na graduação no 2º semestre (informar por estratos 

separados) 

Número total de Matrículas trancadas; Desligamentos (evasão) e Transferências na graduação 

na pós graduação 

    

B (2ª Parte) - Gestão e Políticas Acadêmicas - Docentes 

Percentual de participação no programa de formação 

continuada 
Docentes com apoio financeiro - eventos Total de apoio docentes (mestrado + doutorado + eventos) 

    

O - Outros. (informações com a Biblioteca e Centros de Estética/Empresas Juniores/ Núcleo de Poráticas Jurídicas) 
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Quantitativo de 

empréstimos do acervo 

pelos acadêmicos do 

curso.  

Quantitativo de 

empréstimos do acervo 

pelos docentes do curso. 

Quantitativo de 

empréstimos do 

acervo para público 

externo. 

Informações do Núcleo de Prática Jurídicas incluindo informações de estagiários matriculados,  

atividades desenvolvidas e classificação dos atendimentos conforme a especialidade da causa. 

        

 


